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Câmara de Santo Tirso
retira gestão das
cantinas escolares
às Associações de Pais
AO ENTREGAR A UMA EMPRESA EXTERNA A GESTÃO DAS CANTINAS
A AUTARQUIA DIZ PROMOVER O AUMENTO DA QUALIDADE DAS
REFEIÇÕES ESCOLARES, MAS NÃO É ESTE O ENTENDIMENTO
DE BOA PARTE DAS ASSOCIAÇÕES DE PAIS // DESTAQUE, PÁG.S 4 E 5

ENTREVISTA // BERNARDO TAVARES,
NOVO TÉCNICO DO TIRSENSE

“Vejo o Tirsense
como um
clube de
primeira liga”
DESPORTIVO DAS AVES

Impasse diretivo
no Aves persiste
Foi novamente inconclusiva a ter-
ceira Assembleia Geral do Despor-
tivo das Aves realizada no dia 19
de junho. // DESPORTO 19-22

Santo Tirso perdeu cerca
de um milhar de residentes

em apenas dois anos

 A FECHAR // ESTUDO INE

Câmara transfere
400 mil euros para

as juntas
de freguesia

PÁGINA 11

Richie Campbell,
David Fonseca e
Zé Amaro nas
Festas de S. Bento
PROGRAMA DAS FESTAS DE
S. BENTO INCLUI TRÊS DIAS
DE ARRAIAL DESTINADO
AOS MAIS JOVENS // PÁG. 15
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O melhor
de semre
para a NME
||||| TEXTO: MIGUELMIGUELMIGUELMIGUELMIGUEL     MIRANDMIRANDMIRANDMIRANDMIRANDAAAAA

Qual o melhor disco de sempre? “OK
Computer”? “The Dark Side Of The
Moon”? “Revolver”? “The Velvet Un-
derground & Nico”? Pois, é difícil res-
ponder, mas a revista NME (New Mu-
sic Express) classificou, no ano passa-
do, “The Queen Is Dead” em primeiro
lugar. Foi um resultado inesperado,
tendo em conta que ultrapassou um

lote de pesos-pesados mais concei-
tuados e consensuais. Curiosamen-
te, Johnny Marr, o guitarrista dos The
Smiths, até prefere o trabalho feito no
ano seguinte, o também brilhante
“Strangeways, Here We Come”. Mas
a verdade é que 10 pessoas podem
originar 10 diferentes escolhas.

O grupo de Manchester aprovei-
ta a música para transmitir mensagens
progressivamente mais claras e polé-
micas. Já com o anterior “Meat Is Mur-
der” a intenção era abalar o sistema.
Assim, um título provocativo e crítico
à aristocracia britânica choca menos
pessoas. Afinal, “God Save the Queen”
dos Sex Pistols tinha já quase dez anos.

O registo de 1986 mostra na capa
uma imagem verde monocromática
de Alain Delon. A ideia de Morrissey

Dentro de portas - “The Queen Is Dead”

Este era extraordinariamente branco e
suave, como se tivesse sido esculpido
em osso branqueado, o rosto inani-
mado como uma estátua, com exceção
de dois olhos brilhantes e verdes que
fitavam atentamente o rapaz como
chamas numa caveira.

Este livro narra a história de Louis
de Pointe Du Lac, um vampiro que
conta a sua longa vida imortal a
um jovem jornalista. Trata-se de
um relato impressionante de um
ser sobrenatural que se recusa em
alimentar-se de humanos, em
desligar as suas caraterísticas hu-
manas. Louis é uma personagem
intensa, uma criatura “com alma
humana” que empreende numa
busca pela procura de outros se-
melhantes a ele.

Anne Rice teceu uma narrati-
va cheia de detalhes únicos e me-
tafóricos dando origem a uma
obra intensa, arrepiante e de lei-
tura compulsiva. |||||

acentua o próprio título, uma vez que
o ator francês parece inanimado. O
interior contraria a embalagem. As
músicas são maioritariamente vivas,
com uma notória intensidade, essen-
cialmente através de guitarras den-
sas e de palavras sentimentais, fortes
e satíricas.

As melodias encantaram muitos
recantos dos anos 80 e tornaram-se
intemporais. Tal como diz a canção, são
como luzes que nunca se irão apagar.
E, já agora, se fechar os olhos e ouvir
“Bigmouth Strikes Again” ou “The Boy
With The Thorn In His Side”, que recor-
dações lhe invadem a mente? Mui-
tas e boas: 3 pontos. Nenhumas mas
senti algo: 1 ponto. Nada: 0 pontos.
Qualquer semelhança com a pontua-
ção do futebol é mera coincidência. |||||

FIM DE SEMANA

GANHE UM ALMOÇO PARA DUAS PESSOAS

DEVE O PREMIADO RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3 SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO)

No restaurante     ESTRELA DO MONTE a feliz contemplada nesta
segunda saída de junho foi a nossa estimada assinante Rosa Maria Almeida

Coelho, residente na rua das Fontainhas, nº 122, em Vila das Aves.

O premiado com um almoço para duas pessoas desta quinzena,
deve contactar a redação do Entre Margens

Restaurante Estrela do Monte | Lugar da Barca - Monte | Telf: 252 982 607

As melodias encanta-
ram muitos recantos
dos anos 80 e torna-
ram-se intemporais.
Como diz a canção, são
como luzes que nunca
se irão apagar.

Entrevista com
o Vampiro
Anne Rice

PUBLICAÇÕES EUROPA-AMÉRICA

POR // BELANITA ABREU

Fora de portas - Santo Tirso - Famalicão - Guimarães - Vizela
CINEMA // O NOVO MUNDO
Seide, Centro de Estudos Camilianos. Dia
27, às 21h30. Morada: av. de S. Miguel,
758. 4770-631 S. Miguel de Seide.

Filme do lendário realizador Ter-
rence Malick, baseado num epi-
sódio verídico, e que conta a his-
tória de Pocahontas (Q’orianka
Kilcher), a bela e impetuosa nativa
americana cuja relação com o
Capitão John Smith (Colin Farrell)
desencadeia a batalha por uma
nova Nação. Interpretado ainda
por Christopher Plummer e Chris-
tian Bale, este épico é a escolha da

jornalista Paula Moura Pinheiro,
convidada para mais uma sessão
da indicativa “Um Livro Um Filme”.

MÚSICA // WE TRUST
Guimarães, Centro cultural Vila Flor. Dia
28, às 22 horas. Bilhetes a 10 euros. Mora-
da: av. D. Afonso Henriques, 701.4810-
431 Guimarães.

O projeto We Trust está no seu
quarto ano de existência, mas há
quem o considere já uma das mais
proeminentes bandas nacionais
do panorama atual. Graças ao su-
cesso do single “Time (Better Not

Stop)”, os We Trust conquistaram a
atenção do público e da crítica es-
pecializada. Ao longo dos últimos
dois anos, e com toda a experiên-
cia na estrada, André Tentugal sen-
tiu que de alguma forma essas
vivências que para si eram novas
teriam de estar presentes no se-
gundo disco, cujo single de apre-
sentação “We Are The Ones” tem
conquistado quem o ouve.

EXPOSIÇÃO // THE CORNER
Santo Tirso, Museu Municipal Abade
Pedrosa. Até 20 de julho. Horário: segunda

a sexta-feira, das 9h00 às 18h00, e ao fim
de semana, entre as 14h00 e as 19h00.
Entrada é gratuita. Moarada: Rua Unisco
Godiniz, 100. 4780 – 373 Santo Tirso.

Cerca de duas dezenas de obras
compõem esta exposição de Joao
Batista (Aveiro, 1963). Numa épo-
ca em que os meios de conceção
e reprodução de imagem são tão
diversificados e que têm vindo a
alterar por completo a nossa rela-
ção com a imagem, a obra de Joao
Batista reflete sobre o estatuto da
fotografia, que atravessa a histó-
ria da pintura e da arte. ||||||

IMAGEM DO FILME “O NOVO MUNDO” DE
TERENCE MALICK, UMA ESCOLHA DA
JORNALISTA PAULA MOURA PINHEIRO PARA
VER NO CENTRO DE ESTUDOS CAMILIANOS,
ESTA SEXTA-FEIRA, ÀS 21H30.



SEXTA, DIA 27 SÁBADO, DIA 28
Céu pouco nublado. Vento fraco.
Max: 20º / min. 12º

Chuva moderada. Vento
moderado. Máx. 19º / min. 13º

Céu pouco nublado. Vento
moderado. Máx. 21º / min. 12º

DOMINGO, DIA 29
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Quem no verão colhe,
no inverno come

Há uma frase inscrita nos materiais
de promoção de “Promise Land” que
importa sublinhar: “De que tamanho
terá de ser o nosso cemitério, para
que possa receber todos os que aqui
chegam sem vida?”. A interrogação é
feita por Giusi Nicolini, a presidente
de Câmara de Lampedusa que, desta

VILA DASAVES // EXPOSIÇÃO

Pintura de Georgina
Efigénio reflete
sobre drama
de Lampedusa
ESTA SEXTA-FEIRA, ÀS 21H30, É INAUGURADA NO CENTRO
CULTURAL DE VILA DAS AVES A EXPOSIÇÃO DE PINTURA
“PROMISED LAND”. A MOSTRA FICA PATENTE AO PÚBLICO
ATÉ 12 DE SETEMBRO

forma chama a atenção para o dra-
ma que se vive naquela ilha italiana.
É por aí que milhares de emigrantes
ilegais tentam a sua entrada na Eu-
ropa, mas são muitos os que aí che-
gam já sem vida. Um drama social e
humano para o qual o próprio papa
Francisco já alertou, em deslocação
recente inédita à ilha.

Uma chamada de atenção para o
drama que se vive em Lampedusa é
também o objetivo de Georgina
Efigénia, artista-plástica natural de
Odemira, que inaugura às 21h30
desta sexta-feira (dia 27) no Centro
Cultural de Vila das Aves a exposi-
ção “Promised Land”. A partir de uma
seleção de imagens publicadas nos
media, Georgina Efigénio propõem-
nos uma interpretação muito pesso-
al, através da pintura, do drama soci-
al que aí se vive. Em “Promised Land”
o público é confrontado com ima-
gens de incontestável dramatismo
expressivo e de uma latente intensi-
dade humana. E com elas a autora
conduz-nos à reflexão sobre os mi-
lhares que aí chegam:” Quem são?,
Quem os quer?, Que futuro lhes está
reservado?”. Promovida pela Câmara
Municipal de Santo Tirso, a exposi-
ção de Georgina Efigénio fica paten-
te ao público no Centro Cultural até
dia 12 de setembro.

Georgina Efigénio (1955) tem par-
ticipado em diferentes cursos promo-
vidos pela Faculdade de Belas Artes
do Porto, nomeadamente de Figura
Humana e Pintura. Desde 2011 que
expõe o seu trabalho, em exposições
coletivas e individuais, através do qual
reflete sobre problemas sociais como
o dos sem-abrigo (na série “Homeless”,
apresentada em 2012 na Casa da
Cultura da Trofa) e a emigração ile-
gal, através da presente exposição de
pintura “Promised Land”. |||||

MÚSICA // PETER HOOK & THE LIGHT
Famalicão, Casa das Artes (grande auditório). Dia 11
de abril às 22h00. Bilhetes a 20 euros (Cartão
Quadrilátero: 10 euros). Morada: av. Dr. Carlos
Bacelar. Parque de Sinçães. 4760-103 Famalicão.
Telefone: 252 371 297. www.casadasartes.org

EXPOSIÇÃO // “PROMISED LAND”
Vila das Aves, Centro Cultural. De 27 de junho (inau-
guração às 21h30) a 12 de setembro. Horário: segunda
a sexta das 9h00 às 13h00 e das 14h00 às 18h00.
Morada: rua Santo Honorato, 220. 4795 - 114 Vila das
Aves. Telf: 252 870 020.

EM “PROMISED LAND” O
PÚBLICO É CONFRONTA-
DO COM IMAGENS DE
INCONTESTÁVEL
DRAMATISMO EXPRESSIVO

Confissões das
mulheres de... 40

FAMALICÃO // EXPOSIÇÃO

ESTE SÁBADO, FERNANDA SERRANO, ANA BRITO E
CUNHA E MARIA HENRIQUE TRAZEM À CASA DAS ARTES
DE FAMALICÃO A PEÇA “40 E ENTÃO?”

Dez anos depois do sucesso obti-
do com a peça “Confissões das Mu-
lheres de 30”, as atrizes Fernanda
Serrano, Ana Brito e Cunha e Ma-
ria Henrique voltam a contracenar,
desta vez para retratar os dramas,
as ilusões e desilusões das mulhe-
res de 40 anos.

Em “40 e então?” a vida é assu-
mida sem tabus ou adoçante. As
três intérpretes, bem conhecidas do
grande público, dão voz a textos seus
e a de autoras como Ana Bola, He-
lena Sacadura Cabral, Sílvia Baptista,
Inês Maria Meneses, Rita Ferro, Rute

Gil e, sobretudo, a todas as mulhe-
res que já estiveram, estão ou vão
entrar nesta idade.

As dúvidas, os amores, a sexua-
lidade, as traições, tudo é aborda-
do em palco de uma forma des-
complexada e cómica ao longo da
hora e meia de espetáculo, condu-
zindo-se o público ao riso, mas tam-
bém à reflexão. |||||

TEATRO // “4O E ENTÃO?”
Famalicão, Casa das Artes. Dia 28, às 21h30.
Bilhetes a 13 euros (6,5 com cartão quadrilátero).
Morada: avenida dr. Carlos Bacelar.
Parque de Sinçães. 4760-103 Famalicão.

Rua António Abreu Machado, nº111 |  4795-034 AVES
TELEF/ FAX  252 872023 | email: hpelectricidade@gmail.com

MONTAGENS ELÉCTRICAS

MONTAGENS TELECOMUNICAÇÕES

PROJECTOS E ASSESSORIA TÉCNICA

ASSISTÊNCIA E MANUTENÇÃO

MACHADO & LOBÃO, LDA.

Telefone: 252 872 305 | Fax: 252 941 681 | Rua António Abreu Machado -
4795-034 Vila das Aves | machadoelobao@iol.pt

TECTOS FALSOS  |  DIVISÓRIAS  |
APLICAÇÕES EM GESSO  |

DECORAÇÕES
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DESTAQUE

||||| TEXTO: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO*

Por esta altura, Joaquim Couto já terá
recebido alguns convites para almo-
çar. Sim, mas só a partir de setembro
e numa cantina de uma qualquer es-
cola do município. É que desde que
foi tornada publica a decisão da Câ-
mara Municipal de retirar a gestão
das cantinas às associações de pais
e entregá-las a uma empresa externa
que o assunto está, literalmente, em
cima da mesa, com os encarregados
de educação a questionar a qualida-
de do serviço prestado por essas mes-
mas empresas.

A esta hora, em sua posse terá tam-
bém um abaixo-assinado que mais de
duas dezenas de associações de pais

SANTO TIRSO // CANTINAS ESCOLARES

Câmara Municipal
retira gestão das
cantinas escolares às
Associações de Pais
A DECISÃO FOI APROVADA NA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO EXECUTIVO
CAMARÁRIO DA SEMANA PASSADA E TEM GERADO ALGUMA POLÉMICA. AO ENTREGAR
A UMA EMPRESA EXTERNA A GESTÃO DAS CANTINAS A AUTARQUIA DIZ ESTAR A
PROMOVER O AUMENTO DA QUALIDADE DAS REFEIÇÕES ESCOLAR, MAS NÃO É ESTE
O ENTENDIMENTO DE BOA PARTE DAS ASSOCIAÇÕES DE PAIS

do concelho terão entregue ontem
durante a Assembleia Municipal (ver
texto ao lado), na sequência da deci-
são saída de uma reunião realizada
no último sábado nas instalações da

Escola Básica de Negrelos à qual com-
pareceram 22 associações de pais,
unidas no protesto à decisão da
autarquia de lhes retirar a gestão das
respetivas cantinas escolares.

EM DEFESA DOS ALUNOS
A decisão foi aprovada na reunião
extraordinária do executivo camarário
da semana passada. A oposição PSD
votou contra, mas a maioria PS ditou
o veredicto final e fê-lo tendo em con-
ta a necessidade de aumentar a qua-
lidade do serviço. É pelo menos isto o
que alega a autarquia em comunica-
do de imprensa. Joaquim Couto, afir-
ma mesmo que esta é “uma medida
que defende as escolas e os alunos”.

E é já a partir de setembro, com o
início do ano letivo, que esta unifor-
mização do sistema de gestão dos
refeitórios do pré-escolar e do 1.º
ciclo avança. Desta forma, várias can-
tinas deixam de ser geridas por as-
sociações de pais e passam a seguir
o modelo de fornecimento de refei-
ções, de acordo com o previsto no atual
contrato, num total de 2700 crianças
abrangidas, refere a mesma fonte.

A medida, alega a autarquia de
Santo Tirso, surge com o intuito de
melhorar o controlo da qualidade e
fiscalização das refeições escolares,
atribuindo a especialistas o controlo
de aquisição e stocks de alimentos, a
higiene e segurança alimentar, bem
como a confeção dos alimentos. “A
acreditamos firmemente que a quali-

dade do serviço aumentará e que a
comunidade escolar beneficiará des-
ta medida”, defende Joaquim Couto
alegando que “estas empresas estão
sujeitas a apertados processos de fis-
calização e patamares elevados de
exigência”. O autarca diz inclusive que
ao tomar esta atitude, a câmara está
a cumprir a promessa eleitoral de
melhorar as ementas escolares.

VOZES DE PROTESTO
A decisão da Câmara Municipal de
Santo Tirso foi tornada pública no pas-
sado dia 17, já depois de promovida
uma reunião com as associações de
pais do concelho. Ricardo Silva, pre-
sidente da Associação de Pais da Es-
cola de Guimarei não lhe chama reu-
nião, pois não se discutiu o que quer
que fosse, ouviu-se antes o que a
Câmara tinha a dizer. “Contávamos
que a reunião fosse para mil e uma
coisa, mas foi para aquilo que nós
menos esperávamos ouvir. E o que
nos foi dito é que a partir de setem-
bro deixámos de ser nós a ter respon-
sabilidades na gestão da cantina, pois
esta ia ser entregue a uma empresa
externa. E ponto final, não há mais
discussões”. Ricardo Silva diz que não
vai cruzar os braços – e até já pediu
uma reunião com a vereadora res-
ponsável pelo pelouro – mas ao mes-
mo tempo mostra-se descrente de que
alguma coisa possa mudar.

Há pelo menos 15 anos que é a
associação de pais a gerir a cantina,

CANTINAS PASSAM A SER
GERIDAS POR UMA
EMPRESA EXTERNA



“

Convocadas pela Associação de Pais
de Negrelos, 22 associações reuni-
ram-se no último sábado, 21 de ju-
nho, para debater a decisão da autar-
quia de lhes retirar a gestão das can-
tinas escolares. Desse encontro saiu
a resolução de entregar um abaixo-
assinado na Assembleia Municipal
realizada esta quarta-feira, onde as
mesmas manifestaram o seu desagra-
do pela medida anunciada pela Câ-
mara Municipal na semana passada,
e a garantia de que as associações,
no que toca à gestão das cantinas,
são capazes de o fazer melhor.

Disso mesmo deu conta ao Entre
Margens Carlos Alves, presidente da
Associações de Pais de Negrelos, re-
velando também a estranheza com que
as associações receberam a notícia.
“Foi toda a gente apanhada de sur-
presa. Ninguém estava a prever isto”,
diz aquele responsável. Carlos Alves,
de resto, conta que a gestão das can-
tinas por parte das associações tem
sido “uma bandeira” da vereadora da
educação não percebendo que ago-
ra se delibere em sentido contrário.
Recorda inclusive que “o candidato
Joaquim Couto e a candidata Ana
Maria, num jantar que ofereceram às
associações, sublinharam o fantásti-
co trabalho que estava a ser desen-
volvido, nomeadamente na gestão das
cantinas, e que por isso seria uma
aposta para continuar”.

Mas ao que parece já não será. E

e o mesmo tempo tem já de trabalho
a cozinheira da mesma, não perce-
bendo Ricardo Silva por que tem agora
de ser diferente, se nem sequer há
queixas sobre a qualidade das refei-
ções servidas. “Ainda há meio ano
era gabada pela própria engenheira
Ana Maria e, de um momento para
o outro, fazem-nos isto”, lamenta o
mesmo responsável.

E se parece certo o futuro da can-
tina, já o mesmo não se pode dizer
da sua funcionária: “as ordens que
temos é de que a senhora vai para o
fundo desemprego a partir de um de
agosto, depois a empresa que vier se
decidir contratá-la, contrata-a se não
decidir, vai para o desemprego”.

A reação do PSD à decisão de re-
tirar a gestão das cantinas às associ-
ações de pais não se fez esperar, acu-
sando a maioria socialista de estar a
“lançar para o desemprego, algumas
dezenas de trabalhadores, bem como
obrigar as associações de pais a su-
portarem elevados custos com indem-
nizações”. Mas para a Câmara Mu-
nicipal nada disto vai acontecer pois
“os trabalhadores que exercem fun-
ções nas cantinas do concelho se-
rão absorvidos pela empresa contra-
tada, de forma a garantir-se os pos-
tos de trabalho.” No último sábado,
de resto, a vereadora da educação
terá reunido com as cozinheiras das
cantinas abrangidas com a medida
para garantir isso mesmo.

PARTICIPAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES
DE PAIS COMPROMETIDA
Mas para além das questões do em-
prego – ou da falta dele – para o PSD
estão também em causa os ganhos
obtidos até à data a partir do mo-
mento que as Associações de Pais
assumiram a tarefa de garantir as re-
feições aos alunos.

“Há mais de uma década que as
associações de pais assumiram a ges-
tão dos refeitórios escolares nos re-
feridos estabelecimento de ensino”.
Uma delegação de competências que,
diz o PSD “teve o mérito de envolver
os pais nos assuntos da escola e de
os integrar na comunidade escolar”,
ao mesmo tempo que garantiam “um
serviço de qualidade, quer ao nível
das ementas, quer dos produtos, quer
da confecão das refeições, quer no
apoio personalizado às crianças”.

Ou seja, e segundo o PSD, argu-
mentos não falta para que “a maioria
socialista recue na sua posição e con-
tinue a confiar a gestão daqueles equi-
pamentos às referidas associações”.
Em nota de imprensa, é isso mesmo
que, dizem, vão exigir da autarquia. |||||
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ABAIXO-ASSINADO DE PROTESTO PELA DECISÃO DE
RETIRAR A GESTÃO DAS CANTINAS ÀS ASSOCIAÇÕES DE PAIS
JÁ DEVERÁ TER SIDO ENTREGUE NA CÂMARA MUNICIPAL

explicações para o sucedido não fal-
tam, sem que se perceba a verdadeira
razão para se avançar com a medida:
“supostamente há falta de qualida-
de, outras vezes dizem que se gasta
muito dinheiro, e outras ainda que as
cantinas não estão preparadas para
fazer face às exigências de qualidade.
Já ouvimos um bocadinho de tudo”,
sublinha Carlos Alves pelo que, nes-
ta altura, acrescenta, “não chegamos a
perceber porque tomaram esta atitude”.

Para além da qualidade das refei-
ções que as associações de pais di-
zem estar em causa, Carlos Alves
mostra-se também preocupado com
os postos de trabalho. E não apenas
aqueles com implicações diretas nos
refeitórios. O mesmo responsável
não esconde que a gestão das canti-
nas permite uma entrada de receita
que, de outra forma, seria praticamen-
te impossível de obter. Receita essa
que permite depois que as associa-
ções de pais atuem noutras áreas: “a
Associações de Pais de Negrelos, por
exemplo, com as mais valias que ti-
nha por gerir as cantinas, conseguia
ter duas psicólogas a tempo inteiro
na escola e uma professora que dava
apoio às crianças com mais dificul-
dades”, pelo que, sublinham o mes-
mo responsável, também “estes pos-
tos de trabalho estão em causa, vão
acabar por deixar de existir, até por-
que a associações não tem outra fon-
te de receita”. ||||| *COM: AAAAA.....LLLLL.....FFFFF.....

A lista com as 311 escolas do 1.º ci-
clo cujos alunos passarão a estar inte-
grados em centros escolares ou ou-
tros estabelecimentos de ensino com
“melhores condições” foi tornada pú-
blica na passada segunda-feira pelo
Ministério da Educação e Ciência.

Dessa lista constam três escolas
do concelho de Santo Tirso: são elas
a Escola Básica de Cense, em Vila
das Aves; a Escola Básica de Sobre-
campos da freguesia de Lamelas; e a
Escola Básica de Quintão, Rebordões.
No primeiro caso, os alunos deve-
rão ser integrados nas escolas do
agrupamento D. Afonso Henriques,
ao passo que no caso de Lamelas os
alunos transitam para o agrupamen-
to da D. Dinis. Os de Rebordões, pas-
sam a estar afetos à Tomaz Pelayo.

A tutela garante que os transpor-
tes estão assegurados para os alu-
nos que tiverem de se deslocar: “A
definição da rede escolar do 1.º ci-
clo tem em conta a existência de al-
ternativas com melhor qualidade para
o ensino e a prática pedagógica, e
salvaguarda questões como a distân-
cia para a escola de destino e tempo
de percurso, as condições da escola
de acolhimento, o transporte e as
refeições”, lê-se na nota de imprensa
enviada às redações.

A justificação do ministério para
este processo é a de que é melhor
para os alunos serem integrados
noutras escolas com “recursos que
oferecem melhores condições para o
sucesso escolar” |||||

Ministério
fecha três
escolas
de Santo Tirso
ESCOLA BÁSICA DE CENSE
VAI FECHAR PORTAS

Associações
reagem à
medida avançada
pela autarquia

A acreditamos firme-
mente que a quali-
dade do serviço
aumentará e que a
comunidade escolar
beneficiará desta
medida”.

“Contávamos que a
reunião fosse para
mil e uma coisa, mas
foi para aquilo que
nós menos esperáva-
mos ouvir”.

“Num jantar que
ofereceram às associ-
ações, os candidatos
Joaquim Couto
e Ana Maria Ferreira
sublinharam o fan-
tástico trabalho que
estava a ser desen-
volvido, nomeada-
mente na gestão das
cantinas, e que por
isso seria uma apos-
ta para continuar”.

JOAQUIM COUTO, PRESIDENTE DA
CÂMARA DE SANTO TIRSO

RICARDO SILA, PRESIDENTE DA
ASOCIAÇÃO DE PAIS DA
ESCOLA BÁSICA DE GUIMAREI

CARLOS ALVES, PRESIDENTE
DA ASOCIAÇÃO DE PAIS DA ESCOLA
DE NEGRELOS
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Política mesmo em
toada de futebol

Parece ter sido uma decisão de uma
certa soberania recuperada a que
levou o Governo de Portugal a pres-
cindir da receção da última tranche
do programa de resgate para não ter
que se diminuir e causar no país mais
um trauma na discussão do que se-
riam reajustamentos orçamentais
para além de um “timing” cuja con-
tagem decrescente foi quase tão ba-
dalada como a que nos trouxe até
ao início do campeonato do mundo
de Futebol. E é verdade que o re-
gresso à restauração da nossa sobe-
rania foi apresentado como algo de
similar à do 1.º de dezembro de
1640 quando deixamos de perten-
cer à dinastia espanhola dos Felipes
e, apesar de tudo, levamos ainda 28
anos de guerra e sofrimento para
sermos reconhecidos como indepen-
dentes em inícios de 1669. Com
aquela decisão “ponderada” o Gover-
no pretenderá evitar mais guerrilhas
institucionais do que aquelas que,
na sequência das decisões do Tribu-
nal Constitucional que lhe foram ad-
versas, já houve, propiciar algum de-
sanuviamento nas relações entre os
seus pares e os demais partidos po-
líticos, dando algum tempo ao tem-
po para que “nos próximos meses,
ao determinarmos o impacto orça-

sões. Vimos já a campeoníssima sele-
ção espanhola ir de vela e o caso não
será para menos relativamente à
nossa se, a partir de domingo, não
derem a volta ao enguiço com que a
Alemanha nos puniu. Estes naciona-
lismos que no Brasil lutam com deno-
do para se afirmarem como melho-
res e mais eficazes não se compade-
cem com o facto de uns serem mais
competitivos no domínio económico,
mais ou menos subdesenvolvidos, do
melhor dos mundos ou do “terceiro
mundo”. Felizmente, lutam num am-
biente de festa e projetam-se na al-
deia global como um dos espetáculos
mais celebrados, empalidecendo por
momentos, verdadeiras guerras que
algures, no Iraque, no Líbano e nou-
tros pontos do mundo prosseguem
carnificinas tão arcaicas como o ho-
mem. O Brasil, inclusive, erguido por
esta “engrenagem de ilusões” que é
a FIFA a país organizador da maior
festa do Futebol, não deixa de nos
mostrar as muitas feridas do seu de-
senvolvimento e nada melhor que as
televisões para mostrarem ao mun-
do os sem-terra, os sem-abrigo, os
sem-expetativa alguma que preferi-
riam ver os milhões investidos na
organização deste mundial para mi-
norarem o seu sofrimento e melho-
rarem a qualidade de vida dos brasi-
leiros. Mas, como diz Chico Buarque
numa das suas cantigas “Aqui na ter-
ra ‘tão jogando futebol/tem muito
samba, muito choro e rock’n’ rol/ uns
dias chove, noutros dias bate sol/mas
o que eu quero é lhe dizer que a
coisa aqui tá preta/muita careta pra
engolir a transacção/e a gente tá en-
golindo cada sapo no caminho”... |||||

mental e ao identificarmos medidas
alternativas de valor e qualidade equi-
valentes” possam prosseguir num
“produtivo diálogo com a União Eu-
ropeia e FMI” no âmbito dos meca-
nismos de monitorização pós-pro-
grama”. Decisão sensata, creio bem,
como aliás a de pedir com antecipa-
ção ao Tribunal Constitucional que
avalie da constitucionalidade das
medidas que o Governo admite vir a
tomar em ordem ao Orçamento do
próximo ano.

Está o Governo relativamente re-
feito das piores repercussões das
Eleições Europeias e menos acossa-
do pela oposição que lhe poderá fa-
zer sombra enquanto o PS se digl-
adiar nas lutas internas na escolha
do líder mais credível para cavalgar
a vitória escassa que os eleitores lhe
concederam. Percebe-se que seja de-
sejável para os portugueses encara-
rem uma época de menos austerida-
de e de maior desembaraço econó-
mico que propicie o decréscimo do
desemprego e maior optimismo para
o futuro e que tudo se movimente
para novas soluções governativas mas
sem ilusões demasiadas. Nesta cor-
da bamba entre austeridade, rigor
ou disciplina orçamental, chame-se
o que lhe chamar, e a promoção do
crescimento, a prática governamen-
tal e as propostas alternativas que
estão a ser esgrimidas farão certa-
mente diferença mas chegados a esta
altura do “campeonato” já ninguém
proclama “que se lixem as eleições”.

E, por falar em campeonato, o
Campeonato do Mundo de Futebol,
mais do que qualquer outra coisa
desperta as nossas atenções e ilu-

Conheço António Gonçalves Afon-
so há mais de 20 anos. Segui de
muito perto a sua carreira política
nestas duas últimas décadas. Nas
águas sempre agitadas da vida
politico-partidária, que em diversos
papéis vivi ao pormenor, irão per-
durar na minha memória momen-
tos bons e maus, dignos e risíveis,
absurdos e trágico-cómicos.

Um dos que permanecerá pere-
ne na lembrança, e que me recuso a
catalogar, será o do episódio da can-
didatura de Gonçalves Afonso à
liderança do PSD/Porto no início da
década de 90. Sempre me fez confu-
são como é que pessoas com a es-
pessura intelectual e o domínio da
arte de comunicar de Afonso pas-
sam ao lado de grandes carreiras.

Há poucos anos, como presiden-
te de uma associação cívica de San-
to Tirso, tive a ideia de o convidar
para orador numa conferência so-
bre a reforma administrativa, naque-
le que foi o primeiro debate sobre
este assunto no nosso concelho.

Afastado, voluntária ou involun-
tariamente, destes palcos, Gonçal-
ves Afonso aceitou de bom grado
e partilhou o protagonismo com
Joaquim Couto, numa sessão de
enorme qualidade. Estávamos ain-
da longe de prever o que aí vinha.

Luís Américo Fernandes
O DIRETOR

O regresso
ao passado

O regresso de Gonçalves Afon-
so à vida política activa, em Santo
Tirso, é, por isso, uma boa e uma má
notícia. Boa, para a política tirsense,
porque Afonso é um senador com
qualidade e experiência. Má, para
o PSD de Santo Tirso, porque tal sig-
nifica que o partido não é capaz de
encontrar rostos novos.

Pior: esta decisão revela um du-
plo sinal de incoerência política por
parte do PSD/Sto. Tirso. Ao convi-
dar Gonçalves Afonso, que sem-
pre foi distante das últimas lideran-
ças social-democratas concelhias,
para presidente da mesa da assem-
bleia, o PSD de Santo Tirso esque-
ceu-se que durante a última cam-
panha eleitoral autárquica, acusou
Joaquim Couto de ser um regresso
ao passado.

Moral da história: mais vale apos-
tar naquilo que demonstrou quali-
dade e fiabilidade ao longo dos
anos, do que em “tiros no escuro”
que nunca sabemos se saem pela
culatra. ||||| Pedro Fonseca escreve de acor-
do com a antiga ortografia.

Pedro Fonseca*

O regresso de Gonçal-
ves Afonso à vida polí-
tica é uma boa e uma
má notícia. Boa, por-
que é um senador com
qualidade e experiên-
cia. Má, porque tal
significa que o parti-
do não é capaz de en-
contrar rostos novos”.

“
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CARTOON // VAMOS A VER...

“
Oportunidades

Até do outro lado do mundo, peque-
nos acontecimentos conseguem
reunir avenses / tirsenses que, de
outra forma, passam anos sem se ver”
FERNANDO TORRES

Eu não acredito em segundas opor-
tunidades. Acredito, sim, que quan-
do alguém faz por ter uma oportuni-
dade deve tê-la mesmo que, no pas-
sado, tenha errado. Mas, e nestas coi-
sas há sempre um mas, deve saber
porque é que as oportunidades não
resultaram e, obviamente, saber aco-
lher o fracasso como seu, sem refú-
gios em circunstâncias ou na mais
portuguesa das características, onde
a culpa é sempre dos outros e se
morrer solteira, tanto melhor.

O partido Socialista está a viver
momentos conturbados e, obviamen-
te, não vou fazer comentários sobre
os candidatos, se este é melhor que
aquele, mas uma coisa chocou-me
em todo este processo: é que nem
um nem outro admitiram a sua cul-
pa em todo o processo que levou o
nosso país à ruina e, principalmen-
te, nenhum deles conseguiu expli-
car onde erraram e o que fariam di-
ferente. Ouve-se, sim, demagogia ba-
rata onde se promete não reduzir a
despesa, indo por vezes ao extremo
de prometer deitar por terra onde
já se agiu, e a ficarem felizes e con-
tentes quando o governo tenta cor-

tar na despesa para evitar aumento
de impostos e o Tribunal Constitu-
cional o impede. Ao mesmo tempo,
prometem baixar os impostos, ou
mesmo retomar aqueles que fomos
obrigados a aceitar, para cumprir
aquilo que o governo do qual fize-
ram parte acordou, com a agravan-
te de, no final da negociação do mes-
mo, as palavras “um bom acordo”
proferidas pelo Primeiro-Ministro do
governo de então, José Sócrates.

Todos nós, num momento da vi-
da, já tivemos que refazer a nossa
maneira de viver e, quando as vol-
tas da vida nos levam para baixo, a
fórmula é sempre a mesma: readap-
tação dos nossos custos à nova re-
alidade e procura de novas formas
de aumentar o rendimento. Nunca é
pela via de gastar mais e, a investir,
é para o que se tem capacidade. Já
nos chegou os aeroportos da OTA
e da margem sul, TGV e afins.

A demagogia dos candidatos do
Partido Socialista não se fica por aqui.
Antes de 2011, na altura do resgate
em que se apregoava ainda a solvên-
cia do nosso Estado nos moldes
do sempre a gastar, e com este como
motor da economia, que o governo
da altura defendia com unhas e den-
tes, os nossos credores e quem ava-
liava a saúde da nossa economia,
apresentava sérias duvidas desse ca-
minho, e o risco de falência e conse-
quente subida dos juros associados
aos empréstimos que contraímos, su-
biram para valores completamente

insuportáveis, até ao inevitável res-
gate, com o governo a defender que
estava tudo bem, tudo controlado.

Hoje, e após longos e muito pe-
nosos sacrifícios por parte de to-
dos nós, com a economia a querer
dar os primeiros sinais de estabili-
zação (penso que ainda é cedo para
falar em recuperação), os mesmos
senhores de que falei anteriormen-
te falam em má estratégia, em im-
possibilidade de sucesso, em segun-
dos resgates e renegociação de dí-
vida, entre outras afirmações, mas a
realidade é que os nossos credo-
res, aqueles que acreditaram nos
portugueses e nos emprestaram di-
nheiro, e não eles, não são o de-
mónio, porque quem nos empresta
dinheiro para refazermos a nossa
economia a juros mais baixos do
que aqueles que conseguiríamos se
fossemos aos mercados, não são
quem causa os problemas. Esses
foram causados por quem nos go-
vernou até a falência mas, o curio-
so, é que os nossos juros continu-
am a baixar para níveis anteriores a
2005, o que é a prova definitiva
que existe luz ao fundo do túnel. |||||

É estranho escrever uma crónica num
jornal local quando se vive longe des-
se mesmo local. Mais estranho ain-
da é escrever para o jornal da minha
terra Natal, quando a minha residên-
cia é neste momento, literalmente, do
outro lado do mundo. Quem acom-
panha este pequeno espaço terá, ou
irá, notar algumas diferenças no con-
teúdo, assim como na forma como
abordo os temas. Mas, enquanto de
forma simpática o jornal mantiver o
convite e eu de forma egoísta tiver
este espaço para me debruçar sobre
a minha vila e concelho, continuarei.

O habitual de quem está longe, é
escrever de forma nostálgica, saudo-
sista, como se tudo que é bom tives-
se permanecido no tempo, e todo o
mal fosse retificado com o tempo. Ou
então, o discurso comparativo tipo ‘ai
se nessa terra as coisas estivessem co-
mo estão onde me encontro agora…
se ao menos esse sítio evoluísse’.

Talvez por ainda não estar longe
tempo suficiente, não consigo adotar
um desses discursos. É-me tão claro
ainda que o percurso que liga Santo
Tirso ao Parque Urbano da Rabada
veio melhorar substancialmente a li-
gação dos tirsenses ao Rio Ave, como
me é claro que a EN105 está longe
de conseguir ser algo mais do que
um caminho de bois alcatroado. 

Este ano não estive por essas ban-
das para festejar o São João nas Aves,
mas já deu para ver que não foi dos
mais marcantes dos últimos anos.
Não estarei aí para ver o mega con-
certo que habitualmente marca as
festas de São Bento mas, também já
não era habitual. Habitual era utilizar
esses acontecimentos para estar com
amigos, comer umas sardinhas, be-
ber um copo e, claro, quebrar a dieta
com uma ou outra fartura. Este ano
os santos populares foram todos con-
centrados numa data que por si já
concentra três motivos para festejar:
dia de Portugal, de Camões e das
Comunidades Portuguesas. 

Deste lado do mundo, percebi o
porquê desta data. Existe uma vonta-
de muito grande, generalizada por

Sardinhas assadas
parte de quem está fora, de celebrar
o seu país, e fá-lo ao bom estilo dos
santos populares. 

Neste caso ocupou-se o espaço pú-
blico, que em poucas horas tresan-
dava a sardinha assada. As tendinhas
faziam sair bifanas mais rapidamente
do que McDonalds consegue des-
pachar cheeseburgers, e aqui não era pre-
ciso nenhum happy meal, as pessoas
estavam felizes só por estar ali. Os pas-
téis de nata, bem, esses esgotaram
mais rapidamente do que os bilhetes
para um concerto dos Rolling Stones. 

Com os seus altos e baixos, como
qualquer festa popular, esta propor-
cionou-me matar algumas saudades.
Saudades de ter uma conversa sim-
ples em que podia falar da ‘Tojela’,
da ‘Escola das Fontainhas’, da ‘Barca’
ou mesmo do ‘Aves’ e a outra pes-
soa saber exatamente ao que me re-
feria. Podia dizer ‘o Couto sabe gerir
como o Agostinho sabe tocar guitar-
ra’, que o riso de concordância ou o
olhar de indignação era imediato.
Conversas em que abordar assuntos
como o estado do cinema das Aves,
da Associação Avense, da Estação de
Comboios ou da Escola da Ponte me
deixava com a sensação de estar num
qualquer café da vila. 

Até do outro lado do mundo, pe-
quenos acontecimentos conseguem
reunir avenses / tirsenses que, de ou-
tra forma, passam anos sem se ver.

Começa agora uma nova fase do
crónico, sempre centrado neste nos-
so canto à beira rio Ave plantado,
procurando manter a aprendizagem
que a demonstração de folclore a que
assisti nesse 10 de junho me deu. 

Todos gostam de ver os trajes co-
loridos e as danças alegres do fol-
clore português mas, quando as vo-
zes guincham no seu tom bem agu-
do, não há ouvido voluntário que
aguente. É crónico... Eu sei. ||||||

Nem um nem outro
admitiram a sua
culpa em todo o
processo que levou o
nosso país à ruina”.

“

Mário Machado Guimarães Fernando Torres
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ATUALIDADE
SANTO TIRSO // EDUCAÇÃO

Termina esta sexta-feira, 27de junho,
mais uma edição do programa MI-
MAR, desta vez em modo “verão” e,
por isso, com as inevitáveis idas à praia.
É assim desde o passado dia 17 de
junho, com as manhãs passadas nas
praias da orla costeira de Vila do
Conde, desde Labruge a Caxinas
(pelo menos, nos dias em que o tem-
po o permite). “Face à crise, temos
consciência de que muitas crianças
não terão oportunidade de ir de fé-
rias. Por isso, garantimos a praia e
um conjunto de outras atividades”,
diz Joaquim Couto, presidente da Câ-
mara Municipal de Santo Tirso.

De acordo com dados fornecidos
pela autarquia, os inscritos – alunos
do 1.º Ciclo das escolas públicas do
concelho – chegam aos 1300, ou
seja, mais 200 do que os participan-
tes no mesmo programa por ocasião
das férias dá pascoa e quase o do-
bro se comparado com o número de
crianças inscritas na edição de ar-
ranque do MIMAR, no Natal (750).

A praia tem estado no centro das
atenções, com a Câmara Municipal a
garantir o transporte das crianças, mas
o programa não se fica pelos “banhos
de sol”. Mesmo com o mar em fun-

DUAS SEMANAS DE IDAS À PRAIA E UMA MÃO CHEIA DE ATIVIDADES
LÚDICO-PEDAGÓGICAS. É MAIS UMA EDIÇÃO DO PROGRAMA
MIMAR, QUE TERMINA ESTA SEXTA-FEIRA, E QUE CONTOU DESTA
VEZ COM 1300 CRIANÇAS INSCRITAS.

Programa MIMAR
em modo verão
inclui idas à praia

do, são promovidas atividades des-
portivas e ações de sensibilização so-
bre a proteção à exposição solar, esta
última resultante de uma parceria en-
tre a Câmara Municipal e a delegação
de Santo Tirso da Cruz Vermelha Por-
tuguesa. Mas uma vez regressados
da praia, os inscritos do programa
MIMAR, são convidados a participar
numa serie de iniciativas com nomes
tão sugestivos quanto: “Guardar o
sol”, “Sopra vento no meu catavento”,
“Pega monstros”, “Bolas de Sabão”,
“Lanternas de S. João”.

Diz Joaquim Couto que garantir o
transporte dos alunos até à praia “se-
ria a missão mais fácil”, mas a autar-
quia quer ir mais longe. “Com o pro-
grama MIMAR e a promoção no nos-
so concelho da escola a tempo intei-
ro queremos proporcionar às crian-

ças tempo de qualidade, onde a ver-
tente lúdica se alie à vertente didáti-
ca”, sublinha o mesmo responsável.

PROGRAMA MIMAR TEM
AGRADADO A PAIS E FILHOS
O programa parece estar a agradar a
pais e filhos. Ricardo Batista, por exem-
plo, não tem razões de queixa. Diz
que o filho, aluno da Escola da Pon-
te, tem gostado “bastante” do progra-
ma, elegendo como melhores as “ati-
vidades de descoberta e de caça ao
tesouro” levadas a cabo na Páscoa.
Ricardo Batista acredita que se trata
de uma medida útil e importante,
sobretudo “para aqueles pais que não
têm oportunidade de ter os filhos em
centros de estudo”. Por outro lado,
indica também como aspeto positivo
do programa o facto de o mesmo
permitir que as crianças possam estar
com os amigos da escola.

Por sua vez, André Sousa, enquan-
to presidente da Associação de Pais
da Aldeia Nova, em Rebordões, dá
conta que os meninos da escola esti-
veram presentes nas edições de Natal
e da Páscoa e que tudo correu bem.

“Há sempre aspetos a corrigir” diz,
por sua vez, André Sousa presidente
da Associação de Pais da Escola da
Aldeia Nova, em Rebordões, ao mes-
mo tempo que sublinha o carácter “pi-
oneiro” da iniciativa. Mas no geral,
acrescenta “o projeto foi muito bem
aceite, muito participado e veio colmatar
uma falha já antiga que as associa-
ções [ainda] não tinham como cobrir”.
O mesmo responsável dá também
conta que as atividades favoritas das
crianças são as que envolvem visitas

a lugares que até aí não tiveram a
possibilidade de conhecer e a esco-
las que irão frequentar no futuro.

Mas apesar do balanço positivo
das participações dos alunos daque-
la escola tanto na edição de Natal
como da Páscoa, os mesmos não
marcam presença no MIMAR de Ve-
rão. E isto porque a escola tinha já
tinha um acordo com uma institui-
ção de Vila do Conde que serve as
refeições aos alunos. Ou seja, os úl-
timos 15 dias são também passados
na praia, mas fora do programa. “Per-
cebemos que a Câmara Municipal ao
fazer o MIMAR não possa estar a
apoiar projetos paralelos, mas enten-
demos que devíamos manter o que
já tínhamos acordado”, esclarece o
mesmo responsável.

Com 90 animadores e meia cen-
tena de professores de educação fí-
sica envolvidos, o programa MIMAR
Verão custa aos cofres da autarquia
120 mil euros. O investimento cama-
rário nas três edições do programa
MIMAR é da ordem dos 200 mil euros

A par da praia e restantes ativida-
des, que ocupam as crianças desde
as 8h30 até às 17h30, a Câmara
Municipal de Santo Tirso garante tam-
bém as refeições de todos os alunos
inscritos. Na realidade, a única des-
pesa que os encarregados de educa-
ção suportam prende-se com o al-
moço e até mesmo neste âmbito, su-
blinha a Câmara Municipal em Nota
de imprensa, “há alunos – os do es-
calão A – que também não pagam
qualquer valor. Já os alunos do esca-
lão C pagam 1,46 euros e os do
escalão B apenas 73 cêntimos”. |||||

COM 90 ANIMADORES E MEIA
CENTENA DE PROFESSORES DE
EDUCAÇÃO FÍSICA ENVOLVIDOS,
O PROGRAMA MIMAR VERÃO
CUSTA AOS COFRES DA
AUTARQUIA 120 MIL EUROS.
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A temida reforma judiciária, que entra
em vigor em Setembro, afinal de con-
tas, parece ter sido uma mais-valia
para Santo Tirso. Vais custar algum di-
nheiro à autarquia, é certo, mas Joa-
quim Couto, presidente da Câmara
prefere sublinhar o facto de o tribunal
passar a deter duas instâncias centrais
no âmbito do novo mapa judiciário,
segundo revela em comunicado de
imprensa emitido na semana passada.

SANTO TIRSO // JUSTIÇA

DIÁLOGO ENTRE CÂMARA E MINISTÉRIO DA JUSTIÇA REFORÇA
ABRANGÊNCIA DO TRIBUNAL DE SANTO TIRSO, MAS PARA ISSO VÃO SER
NECESSÁRIAS OBRAS NO VALOR DE 250 MIL EUROS

Tribunal vai acolher
secções centrais
de Comércio e Família

“A reforma judiciária foi muito
vantajosa para Santo Tirso”, uma vez
que “permitiu manter e reforçar duas
instâncias, o Comércio e a Família e
Menores, importantes sob o ponto
de vista da proximidade para as pes-
soas”. De acordo com a mesma fon-
te, o papel da Câmara Municipal de
Santo Tirso foi fundamental para a
decisão de instalar uma secção de
Comércio, abrangendo os concelhos

de Gondomar, Valongo, Maia, Mato-
sinhos, Vila do Conde, Póvoa de Var-
zim, Trofa e Santo Tirso, e outra de
Família e Menores, agregando os mu-
nicípios da Trofa e de Santo Tirso.

Este reforço da abrangência do Tri-
bunal de Santo Tirso vai implicar a
realização de obras de reabilitação
do edifício, construído na década de
50, num investimento de cerca de
250 mil euros, comparticipados pela
Câmara e pelo Ministério de Justiça,
através do Instituto de Gestão Finan-
ceira e Equipamentos da Justiça.

Segundo faz saber a autarquia lo-
cal, sem a realização das obras no edi-
fício localizado na Praça General Hum-
berto Delgado, não teria sido possí-
vel a Santo Tirso receber a atribuição
das duas secções de instância central
e manter as duas secções de instân-
cia local com competência genérica:
o Tribunal Cível e o Tribunal Criminal.

Joaquim Couto dá conta que “a
Câmara fez a defesa intransigente dos
tribunais do Comércio e Família” jun-
to da tutela e, em parceria com a de-
legação da Ordem dos Advogados
da comarca de Santo Tirso, “manifes-
tou sempre disponibilidade para fa-
zer parte de uma solução que salva-
guardasse os interesses da popula-
ção do concelho”.

O resultado é a instalação de uma
instância central do Tribunal de Co-
mércio e outra do Tribunal de Família
e Menores, este previsto funcionar no
piso 1, um dos espaços a ser interven-
cionado no âmbito do projeto de
reabilitação do edifício do tribunal.
O presidente da Câmara reuniu com
o Instituto de Gestão Financeira e
Equipamentos da Justiça e com a de-
legação da Ordem dos Advogados,
com vista a estabelecer os termos do
protocolo de colaboração para a exe-
cução da obra, nomeadamente as
questões de ordem financeira.

“Estamos, como sempre o disse-
mos, a dialogar no sentido de se
chegar a um entendimento quanto
ao teor do protocolo”, resumiu o pre-
sidente da Câmara, convencido de
que, “a breve trecho, vai ser possível
arrancar com as obras no edifício do
tribunal”, para instalar as duas sec-
ções de instância central e as duas
secções de instância local. |||||

Em reunião extraordinária, realizada
na semana passada, o executivo cama-
rário aprovou, por unanimidade, a
constituição do Conselho Municipal
de Educação de Santo Tirso. Para o
presidente da Câmara, Joaquim Cou-
to, está dado um passo “de grande
importância, na medida que democrati-
za a discussão do tema, assente numa
plataforma de diálogo plural e diver-
sificado”. Ainda segundo o mesmo
responsável, a proposta submetida a
votação reflete “um trabalho prévio de
auscultação e eleição levada a cabo
pela autarquia, de acordo com a lei”. |||||

VILA DAS AVES

Executivo
aprova Conselho
Municipal
de Educação

SANTO TIRSO // EDUCAÇÃO

Não é sábado à tarde mas amanhã,
sexta-feira (dia 27), que se realiza
mais uma sessão ordinária da As-
sembleia de Freguesia de Vila das
Aves. No salão nobre da junta local
discute-se, a partir das 21 horas, os
limites da freguesia e a toponímia
para além das habituais informações
do executivo sobre a atividade e si-
tuação da Junta de Freguesia. |||||

Assembleia de
Freguesia
é já amanhã

“A REFORMA JUDICIÁRIA
FOI MUITO VANTAJOSA PARA
SANTO TIRSO”,
DIZ JOAQUIM COUTO
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Presidida por Joaquim Couto e com
todos os vereadores presentes de-
correu no dia 24 do corrente mês
de junho a reunião pública mensal
da Câmara Municipal de Santo Tirso.
O “Entre Margens” esteve presente,
como vem sendo hábito, esperando
desta forma contribuir para que tais
reuniões contribuam para a melhoria
da comunicação entre eleitores e elei-
tos. Para grande parte dos leitores será
mesmo surpresa que se possa assis-
tir e, eventualmente, intervir nestas reu-
niões. Foi o que aconteceu desta vez.
Depois de tratados os pontos da agen-
da, tomou a palavra um munícipe de
Vila das Aves, interpelando a Câma-
ra para a necessidade de encontrar
uma solução para o problema que
colocou: tendo pago a taxa de reco-

SANTO TIRSO // REUNIÃO DA CÂMARA MUNICIPAL

Descida das tarifas de água marcam reunião
pública do executivo de Santo Tirso
EXECUTIVO LIDERADO POR JOAQUIM COUTO APROVA DIMINUIÇÃO DO TARIFÁRIO DA ÁGUA PARA 2014

lha de lixo em duplicado (faturada
pelos serviços e também pela Indáqua)
durante 17 anos, reclamou. Foi-lhe
dada razão mas apenas reembolsa-
das as verbas relativas a 4 anos; e
não vê, de há um ano a esta parte,
meio de receber o restante pago em
excesso. Valeu a pena trazer o as-
sunto à reunião? Veremos mais tar-
de, mas pelo menos a questão fica
do conhecimento de toda a vereação,
torna-se pública, fica inscrita na ata e
ganha algum mediatismo… Será inte-
ressante perguntar, daqui por algum
tempo, se alguém descobriu forma cri-
ativa de superar prescrições ou im-
possibilidades burocráticas…

O período de antes da ordem do
dia foi marcado por uma intervenção
de Alírio Cânceles a recuperar histó-
rias antigas para rebater acusações
de mentira e acusando o presidente

Joaquim Couto de ter mentido, visto
que, de acordo com transcrição que
apresentou de declaração de voto fei-
ta por este quando deputado, apoiou
abertamente o fim da maternidade em
Santo Tirso. O presidente da Câmara
contrapôs que Alírio Cânceles refe-
riu apenas um documento e que nou-
tras intervenções sobre o mesmo tema
manifestou opinião contrária e lamen-
tou o ataque pessoal e este modo
de fazer política.

Ainda antes da ordem do dia foi
aprovado um voto de pesar pelo trá-
gico falecimento de uma jovem esta-
giária da Câmara em acidente de vi-
ação, uma declaração política sobre
o Programa Mimar (que “faz Santo
Tirso afirmar-se como pioneiro a ní-
vel nacional neste domínio”) e sobre
as Festas de S. Bento, cujo programa
apresenta novidades de monta. So-
bre este assunto, pediu esclarecimen-
tos a oposição, pela voz de Alírio
Cânceles, para saber se a Câmara cha-
mou a si a organização das Festas
de S. Bento, já que, anteriormente
eram organizadas por uma Comis-
são e apoiadas pela Câmara. Foi es-
clarecido que, por coincidência, a pre-
sidente da Comissão era a vereadora
Ana Maria mas que funciona como
dantes. Disse o vereador da oposi-
ção: “com a declaração apresentada
ficamos com a ideia de que a Câma-
ra assume todos os custos”. Respon-
deu o presidente: “Só quisemos dar
mais visibilidade.”

Os pontos da ordem do dia pa-
reciam pacíficos, à exceção da ques-

tão das tarifas da água, que transita-
ra de sessão anterior. A proposta
apresentada pelo presidente resultou
de esforço de concertação com a Câ-
mara da Trofa e a Indáqua, insere-se
numa candidatura a fundos estrutu-
rais e resulta numa pequena dimi-
nuição do tarifário para 2014. A
oposição contrapôs que o tarifário da
Indáqua está no top, que o contrato
com esta empresa está blindado e o
investimento já deveria ter sido feito
com capitais próprios da Indáqua em
2007. E apresentou proposta alter-
nativa que, aprovando as tarifas pro-
postas, introduzia tarifas sociais e para
famílias numerosas. A votação, em al-
ternativa, teve o resultado previsível, ou
seja, a proposta negociada foi aprova-
da com os votos favoráveis dos soci-
alistas. Obteve-se uma redução sem
qualquer impacto na fatura e na coe-
são social, segundo a declaração de
voto dos vencidos. Equilíbrio de con-
tas e cumprimento das promessas elei-
torais, contrapuseram os vencedores.

Nos restantes tudo pacífico e com
garantias de diálogo entre os inter-
venientes, tanto nos subsídios às Jun-
tas das Uniões de Freguesias como
naqueles com que as Associações de
Pais vão pagar os animadores do Pro-
grama Mimar e nos que foram atri-
buídos a instituições que organizam
colónias de férias. As festas e roma-
rias não foram, ainda, contempladas
na totalidade por qualquer erro bu-
rocrático. Mas, em dia de S. João, o
do Carvalhinho teve direito a 500
euros com aprovação geral. |||||

ANTES DA ORDEM DO DIA FOI
APROVADO UM VOTO DE PESAR
PELO TRÁGICO FALECIMENTO DE
UMA JOVEM ESTAGIÁRIA DA
CÂMARA EM ACIDENTE DE VIA-
ÇÃO (VER PÁGINA 13)



ENTRE MARGENS | 26 JUNHO 2014 | 11

MEDIDA FOI APROVADA POR UNANIMIDADE EM REUNIÃO
DO EXECUTIVO MUNICIPAL DE MEADOS DE JUNHO

A Câmara de Santo Tirso vai transfe-
rir cerca de 400 mil euros para as
14 uniões de freguesia do concelho.
A medida foi aprovada por unanimi-
dade na reunião ordinária do exe-
cutivo municipal de 11 de junho, se-
gundo dá conta a autarquia em co-
municado de imprensa.

Segundo a mesma fonte, e tendo
em conta o momento de fortes cons-
trangimentos orçamentais por que
passam as Juntas, em virtude da di-
minuição das transferências imposta
pelo governo, a Câmara decidiu fa-
zer um esforço financeiro no sentido
de reforçar a autonomia orçamental
das freguesias, para que estas pos-
sam levar a cabo a execução de obras
e, deste modo, salvaguardar os inte-
resses da população do concelho.

Para o presidente da Câmara, Joa-
quim Couto, a medida “representa o
cumprimento de mais uma promessa
eleitoral” e marca “uma profunda al-
teração na cooperação institucional”
entre a autarquia e as Juntas. O mes-
mo é dizer que, a partir de agora, “há
condições para a estabilização das
relações entre a Câmara e as Juntas”,
na medida em que “cada uma passa
a saber com aquilo que pode contar
no curto e médio prazos”. Em suma,

// ÁGUA LONGA

Câmara transfere
400 mil euros para
as juntas
de freguesia

defende Joaquim Couto, “a Câmara,
com esta medida, está a dar um forte
contributo para a autonomia finan-
ceira das juntas de freguesia”, do-
tando-as de verbas para a execução
de obras, designadamente alarga-
mento de vias, rede de drenagem,
arranjos, entre outras.

Pelas contas da autarquia, até ao
momento, e desde o início do atual
mandato, já deram entrada nos co-
fres das Juntas 1,5 milhões de euros,
distribuídos por duodécimos, subsí-
dios e protocolos. Até ao final do
ano, o executivo municipal estima
transferir um montante global de cer-
ca de três milhões de euros. ||||||

O passeio anual promovido pela
Junta de Freguesia de Água
Longa tem como destinos Samil
e La Toja (Espanha). As inscri-
ções, destinadas apenas a natu-
rais e residentes da freguesia,
realizam-se entre 15 de julho
e 14 de agosto. A viagem é gra-
tuita para reformados, idosos
com mais de 60 anos e para
crianças até aos 6 anos. Até
aos 10 anos, o custo é de cin-
co euros, pagando os restan-
tes participantes 10 euros. ||||||

Passeio Anual

No passado dia 16 de junho
faleceu, aos 78 anos, aquele
que foi o primeiro presidente
de Junta da Freguesia de Roriz
após o 25 de Abril de 1974.
Joaquim Ferreira Neto, natural
daquela freguesia do concelho
de Santo Tirso, nasceu a 11 de
abril de 1936 (em pleno dia
de Páscoa), no lugar da Ribei-
ra. De acordo com nota bio-
gráfica tornada pública pela
junta local, Joaquim Ferreira
Neto estudou até à 4ª classe
na Escola Primária Masculina
da Costa, com a professora Ro-
sa Sanches. Trabalhou na agri-
cultura até aos 15 anos e, mais
tarde, numa unidade fabril de
Rebordões, durante sete anos.

Em 1959, aventurou-se co-
mo empreendedor no comércio
de carnes verdes na Ribeira, em
Roriz, expandindo o negócio até
Vila das Aves. Na década de
70 foi colaborador da Coope-
rativa Elétrica de Roriz, da qual
chegou a fazer parte da direção.

Após o 25 de Abril de 1974,
vence as primeiras eleições na
freguesia, exercendo o cargo
de presidente de Junta, “com
zelo e elevado profissionalismo
e dedicação”, durante quatro
anos, de 26 de janeiro de 1977
a 3 de fevereiro de 1980.

Em 2010, no âmbito das co-
memorações do 25 de Abril,
Joaquim Ferreira Neto foi home-
nageado pela Junta de Fregue-
sia com a Medalha de Mérito
e Dedicação. |||||

SANTO TIRSO // FREGUESIAS

RORIZ // ÓBITO

Joaquim
Ferreira Neto

Lamelas, Guimarei, Carreira, Roriz, S.
Mamede de Negrelos, Areias, Palmei-
ra e Santo Tirso. São estas as fregue-
sias onde, a partir de setembro, avan-
çam as obras de ampliação da rede
de drenagem de águas residuais.

Em causa está um investimento de
cerca de 3,8 milhões de euros e a
construção de 43 quilómetros de
tubagem e cerca de três mil ramais
domiciliários. O grosso do investimen-
to, refere a autarquia em nota de im-
prensa, vai ser realizado no Vale do
Leça, mas ao todo serão beneficia-
das mais de 10 mil habitantes das
oito localidades do município.

O presidente da Câmara, Joaquim
Couto, realça que a questão do abaste-
cimento de água e do saneamento
público é um assunto que tem tido “pri-
oridade máxima” por parte da autar-
quia. “Estamos a trabalhar para levar o
saneamento e a água pública a todas
as áreas do concelho, como sempre foi
o nosso compromisso”, enfatizou.

Os concursos para a concretiza-
ção das empreitadas já foram lança-
dos, prevendo-se que a consignação
possa decorrer dentro de três meses.
Do investimento previsto, três milhões
serão aplicados no Vale do Leça.

“Temos consciência de que este é

INVESTIMENTO DE 3,8 MILHÕES DE EUROS VAI
BENEFICIAR MAIS DE 10 MIL HABITANTES

um dos problemas que mais preocu-
pa a população do concelho e foi por
isso que desde a primeira hora assu-
mi este dossiê”, enfatiza o presidente
da Câmara. As empreitadas terão, em
média, a duração de 300 dias, es-
perando-se, assim, a conclusão das
obras em meados de 2015.

Paralelamente, a autarquia de San-
to Tirso está a desenvolver esforços
junto do governo, no sentido de ver
alterada a decisão que impediu um
investimento de 7 milhões de euros,
no âmbito do programa do POVT
(Programa Operacional Temático de
Valorização do Território), para alar-
gamento dos sistemas de abasteci-
mento de água do Vale do Leça. “Es-
peramos que no próximo quadro co-
munitário, se possa usufruir de apoi-
os para alargar os investimentos na
rede de abastecimento público de
água a todas as freguesias do con-
celho”, diz Joaquim Couto.

Os 3,8 milhões de euros agora
investidos no saneamento fazem parte
de um projeto mais amplo que prevê
até final de 2020 um investimento
superior a 7,3 milhões de euros no
Município de Santo Tirso, com a cons-
trução de uma rede com a extensão
de 59,7 quilómetros.  |||||

SANTO TIRSO // SANEAMENTO

Ampliação da rede
de saneamento
básico em setembro
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S. MARTINHO DO CAMPO // VIVER PORTUGAL

CERCA DE MIL CRIANÇAS E ADULTOS DESFILARAM PELAS
RUAS DE S. MARTINHO DO CAMPO

S. Martinho ‘viveu’
Portugal debaixo
de um calor intenso
||||| TEXTO E FOTO: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

“Se quiséssemos, numa quadra só, / des-
crever o ‘Viver Portugal’ / falávamos do
calor de dar dó, / e do ambiente fenome-
nal”. A quadra é, claro, uma brinca-
deira nossa mas não deixa de ser opor-
tuna, não fosse o evento inspirado
“no que é a boa tradição do arraial
minhoto” e nos santos populares. No
passado dia 14, o Agrupamento de
Escolas de S. Martinho levou às ruas
de S. Martinho do Campo a força da
Alma Lusitana e à escola o que de
mais característico tem Portugal.

Se na apresentação do “Viver Por-
tugal”, Queijo Barbosa, diretor do
agrupamento, dizia sorridente já ter
feito um acordo com S. Pedro para
que não houvesse chuva, a verdade
é que S. Pedro cumpriu, mas exage-
rou, pois foi sob um sol abrasador
que cerca de mil crianças e adultos
desfilaram pelas ruas que circundam
a EBI de S. Martinho.

Perto das 16 horas, em frente ao
edifício-sede da União de Freguesi-
as de S. Martinho do Campo todos
procuravam o mesmo: sombra. Uns
encolhiam-se num pedacinho que só
lhes protegia a cabeça, outros amon-
toavam-se debaixo de árvores, tira-
vam garrafas de água dos mais vari-
ados sítios, limpavam a testa um par

de vezes. Na tribuna o presidente da
União de Freguesias, Marco Cunha,
o presidente da Câmara, Joaquim
Couto, a vereadora da cultura e edu-
cação, Ana Maria Ferreira, a deputa-
da da Assembleia da República, An-
dreia Neto, o vereador Alírio Canceles
e o presidente da Junta de Vilarinho,
Jorge Faria, ocupavam grande parte
dos lugares da primeira fila e, descon-
traidamente, iam trocando palavras
para diminuir a espera.

O desfile, que já havia saído da
escola, chegaria pouco depois. Hou-
ve bombos, gigantones coloridos, ban-
deiras portuguesas a esvoaçar. Hou-
ve camisolas da seleção com o nú-
mero sete estampado nas costas, sai-
as, laços na cabeça e pinturas na face
em tons de verde e vermelho. Hou-
ve sorrisos, gargalhadas e gritos de
apoio à seleção mas não faltou a re-
ferência ao fado, à paz e às eco-esco-
las. Um Santo António, devidamente
caracterizado, trazia atrás de si um
conjunto de noivos sorridentes e de
noivas que, de vestido branco e ramo

nas mãos, iam cumprindo, irrepreen-
sivelmente o papel que lhes foi dado.

No desfile veio, também, um gru-
po de pequenos jardineiros e floris-
tas que, de chapéu de palha, avental
verde, regador e cestos de flores, trou-
xeram o colorido que faltava. Enquan-
to os ardinas iam abanando as boi-
nas em frente à tribuna, um grupo
de meninas, de lenços na cabeça e
saias compridas, ia ‘lavando’ roupa
ao som da música.

Os bombos, que tinham dado ao
início ao desfile, há muito que tinham
chegado à escola quando os que o
encerraram lá puseram os pés. O des-
file podia ter acabado mas a festa es-
tava longe disso. Dentro do recinto
uma grande cascata humana come-
çava a ganhar forma. Cerca de 70
figurantes trouxeram o ambiente de
há décadas para a EBI e, na relva,
tanto dávamos de caras com uma fa-
mília num piquenique, como com pes-
cadores e moças com cântaros, mas
também com padres e carpideiras e
muitos outros figurantes.

Terminadas as recriações, encon-
tramos Rute e Paula vestidas, da ca-
beça aos pés, com as cores da seleção
nacional que garantem apoiar sem-
pre. São de S. Salvador do Campo e
aceitaram o desafio da escola de par-
ticipar no desfile. “Trouxemos o que
havia em casa”, contam quando lhes
perguntamos de onde surgiu a ideia
para a roupa. Bárbara e Sónia Olivei-
ra estão sentadas à sombra com Jorge
Pacheco quando as encontramos. Jorge
faz parte da representação do piqueni-
que enquanto Bárbara e Sónia repre-
sentam duas viúvas. “Nós temos que
chorar enquanto o padre vai dizendo
a missa porque o Zezinho morreu”, con-
tam-nos sorridentes. Jorge, animado,

garante que o seu papel “é só comer”.
Este ano a feira instalada na esco-

la contou com cerca de 60 barraqui-
nhas. E houve de tudo um pouco.
Na barraca da venda de produtos
oficiais do evento o negócio podia
estar a correr melhor. Há t-shirts do
‘Viver Portugal’, vinho com etiquetas
personalizadas, marcadores de livros,
agendas. “É tudo feito cá por nós”, ga-
rantem-nos, “menos o vinho mas as
etiquetas são personalizadas. Os li-
vros, quatro são de uma professora,
os outros são de autores daqui da ter-
ra”. O trabalho na barraca esteve a car-
go de Filomena Lima Branco, Filipe
Nery, Célia Abreu, Orquídea Teixeira
e Matilde Ferreira e são eles quem
nos confidenciam que o ‘negócio’ não
estava “a correr muito bem”. “Acho
que é mesmo por causa do calor, po-
de ser que quando começar a ficar
mais fresquinho as pessoas apareçam”.

Quem compareceu, não saiu de
lá desiludido, como é o caso de Ma-
ria Costa. É de S. Tomé de Negrelos e
não se cansou de referir o quão bo-
nita é a festa. Não chegou a tempo
do desfile mas estava encantada.
Sandra Coelho, por sua vez, já não é
nova nas festas do agrupamento. Es-
teve presente nos últimos três anos e
garante que, apesar de ligeiramente
diferente, o evento continua com a
mesma qualidade. “É sempre bonito,
é uma iniciativa muito bonita”.

Numa das muitas tasquinhas es-
tava o diretor do agrupamento, Quei-
jo Barbosa. “Nestas coisas o diretor
tem que estar na linha da frente, e
em todas as frente”, referia sorriden-
te. Para o diretor o balança do ‘Viver
Portugal’ é mais do que positivo: “está
a correr muitíssimo bem, melhor do
que nunca”. |||||

SE NA APRESENTAÇÃO DO “VIVER
PORTUGAL”, QUEIJO BARBOSA
DIZIA JÁ TER FEITO UM ACORDO
COM S. PEDRO PARA QUE NÃO
HOUVESSE CHUVA, A VERDADE É
QUE S. PEDRO CUMPRIU,
MAS EXAGEROUNO CALOR
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Rancho de S. Tiago em
festival folclórico na Suíça
No ano em que está a comemorar os
25 anos de existência, o Rancho Fol-
clórico S. Tiago de Rebordões vai par-
ticipar no sábado, 28 de junho, no
XIII Festival de Folclores do Rancho
Folclórico Português de Aarburg.

O evento, com início às 19 horas
locais, conta também com a participa-
ção do Rancho Folclórico Luzern, do

Festa de final de ano
letivo celebra Portugal

COLÉGIO DE LURDES // “AMAR PORTUGAL”

A ameaça de chuva na hora da saída
do desfile dos participantes e alguns
pingos que caíram no início da sua
apresentação no palco instalado na
frontaria do colégio não consegui-
ram desanimar todos quantos se em-
penharam para uma festa de final de
ano que se pretendia ilustradora da
cultura popular portuguesa e capaz de
desenvolver a ideia de “amar Portugal”.

Numa comunidade educativa de
cerca de 240 alunos, o desfile e a
apresentação resultaram do trabalho
de alunos, professores e demais edu-
cadores com a participação dos pais

e mães dos alunos, alguns dos quais
se dispuseram mesmo a constituir
uma fanfarra “ad-hoc” que abria o
cortejo. Alguns grupos com trajes re-
gionais (Madeira, Alentejo, Trás-os-
Montes) e outros temáticos (“Portu-
gal festivaleiro”, fado, tunas) juntavam-
se a grupos convidados num colori-
do que percorreu as ruas circundan-
tes do colégio sob o olhar atento de
centenas de pessoas. O arraial, com
as tendas de artesanato e as tasqui-
nhas de comes e bebes deram um ar
de autenticidade a uma festa anima-
da e bem conseguida. ||||| LLLLL.....AAAAA.....FFFFF.....

Grupo Folclórico da Casa de Santa
Marta de Portuzelo de Pantin (Paris) e
do rancho anfitrião, Rancho Folclóri-
co Português de Aarburg.

O convite para estar presente neste
festival foi assumido como um desa-
fio pela atual direção e por todos os
seus componentes num ano emble-
mático para esta coletividade. |||||

REBORDÕES // FOLCLORE

Pouco passava das 6 horas da ma-
nhã de domingo, dia 14, quando
um aparatoso acidente, em Santa
Cristina do Couto, vitimou uma jo-
vem de 19 anos. A imprensa local e
nacional refere a existência de mais
três pessoas no acidente que fica-
ram feridas sem gravidade.

A vítima mortal deste acidente es-
taria a voltar a casa com o namora-
do mas, na sequência de uma ultra-
passagem mal calculada o carro em
que seguia acabaria por capotar na
berma da estrada.

A jovem terá sido atingida fatal-
mente por um rail de proteção. No
local estiveram os Bombeiros Volun-
tários de Santo Tirso e Tirsenses,
equipas de Suporte Imediato de Vida
de Santo Tirso e VMER de Famalicão.

ASSALTO AO MINIPREÇO DE ÁGUA
LONGA, EM SANTO TIRSO
Três homens encapuzados assalta-
ram, ao final da tarde da passada
quinta-feira (dia 19), o supermerca-
do Minipreço da rotunda de aces-
so à A41 e à A42, junto à EN105
na freguesia de Água Longa. O gru-
po de homens armados com caça-
deiras e uma pistola entrou naque-
la grande superfície comercial pelas
19h30, segundo fonte da GNR.

Os assaltantes dirigiram-se às cai-
xas registadoras, ameaçaram os fun-
cionários da loja e, em poucos mi-
nutos, levaram todo o dinheiro aí
encontrado. Escaparam depois num
veículo que os esperava à porta. A
GNR esteve no local, mas o caso já
passou para a alçada da Polícia Ju-

diciária, uma vez que a investigação
dos crimes cometidos com recurso
a arma de fogo são da sua exclusi-
va competência.

GNR DETÉM 12 PESSOAS
Doze pessoas foram detidas no pas-
sado dia 15 de junho, em Santo
Tirso, no âmbito de uma operação
de combate ao tráfico de droga. Com
idades entre os 18 e os 30 anos,
os detidos operavam em Vila Nova
de Gaia, Trofa, Santo Tirso e Maia.
A operação, conduzida pela secção
de investigação criminal do Coman-
do Territorial da GNR do Porto, in-
cluiu 15 buscas, das quais 13 fo-
ram domiciliárias e a apreensão de
quatro quilogramas de droga, cinco
estufas e cem pés de cannabis. |||||

Jovem de 19 anos
perde a vida
em acidente

SANTO TIRSO // POLÍCIA

PUB.
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ATUALIDADE
Com a chegada do verão, e em
tempo de férias grandes, au-
mentam as razões para os mais
novos se deslocarem ao Cen-
tro Cultural de Vila das Aves.
A partir da próxima segunda-
feira (30 de junho), regressam
os habituais Ateliês de Verão
que, ao longo de seis semanas,
prometem animar as férias de
forma saudável, lúdica, recreati-
va, mas também de descoberta.

Oficina de Expressão Plás-
tica, Aulas de Dança e de Gi-
nástica, mas também Cinema
e Horas do Conto, são estas as
propostas de ateliê agendadas
para este período. Promovidos
pela Câmara de Santo Tirso,

Ateliês de Verão
até 8 de agosto

VILA DAS AVES //  CENTRO CULTURAL

Av. Com Silva Araújo | Lj, nº 216 | Aves | Telf/Fax  252  941 973 | E-mail: lavivacores@live.com.pt

29 anos ao seu dispor29 anos ao seu dispor29 anos ao seu dispor29 anos ao seu dispor29 anos ao seu dispor

TODOS OS MESES NOVAS PROMOÇÕES

TODO O TIPO DE LIMPEZAS A SECO | CARPETES | PELES | TINTURARIAS | ENGOMADORIA

MÉDICO DOS OLHOS
OFTALMOLOGISTA

MARCAÇÃO DE CONSULTAS
TELEFONE 252 872 021 | TELEMÓVEL 918 182 018 - 938 130 893

VILA DAS AVES (EM FRENTE AO MERCADO)

Numa organização conjunta da autar-
quia famalicense e da Leica Portugal,
a exposição não assinala apenas o cen-
tenário da empresa, mas também os
41 anos de presença da multinacional
alemã no concelho de Famalicão.

Em exposição estão alguns dos
mais emblemáticos modelos de má-
quinas fotográficas, binóculos e miras
produzidos pela única fábrica da mar-
ca fora da Alemanha.

Pensada para descrever o processo
de fabrico dos diferentes equipamen-
tos da marca, a exposição engloba três
áreas: óptica, mecânica e montagem.
Dos equipamentos em exposição, na-
tural destaque para a primeira máqui-
na fotográfica digital fabricada pela
marca, a Leica S, bem como para o mo-
delo R, que se lhe seguiu. Além des-
tes, poderão igualmente ser vistos
exemplares mais antigos dos mode-
los analógicos Monochrom, M e MP.
Quanto ao binóculos, há que terem
atenção os modelos Geovid, Minas,
Televid e Kompact.

Paralelamente à exposição vão de-
correr sessões de experimentação que

FAMALICÃO // EXPOSIÇÃO

Centenário da
Leica assinalado
em Vila Nova
de Famalicão

pretendem proporcionar aos amantes
da fotografia a possibilidade de tes-
tarem os equipamentos da Leica sob
orientação de especialistas da empre-
sa. A primeira realizou-se no último
fim de semana, a próxima está mar-
cada para os dias 12 e 13 de julho.
Os interessados podem inscrever-se
presencialmente na Casa do Territó-
rio, via telefone através do número
252 374 184, ou através do seguin-
te endereço eletrónico:  casadoterritorio
@vilanovadefamalicao.org.

Atualmente, a Leica emprega, em
Famalicão, mais de 800 pessoas. “É
inegável o papel da empresa enquan-
to agente impulsionador da criação
de emprego jovem e qualificado e da
imagem positiva que empresta ao con-
celho famalicense, que é já o terceiro
município mais exportador do país”,
considerou o presidente da Câmara,
Paulo Cunha. Em 2013, a Leica inau-
gurou novas instalações industriais
em Famalicão, num investimento de
22,5 milhões de euros. As novas
instalações ocupam uma área de 52
mil metros quadrados, dos quais 13,6
mil são área de produção. ||||||

NA CASA DO TERRITÓRIO DO PARQUE DA DEVESA, EM
FAMALICÃO, ENCONTRA-SE PATENTE AO PÚBLICO
ATÉ DIA 20 DE JULHO, A EXPOSIÇÃO “100 ANOS LEICA”

Grande Concerto
de Música Coral

os Ateliês de Verão prolongam-
se até dia 8 de agosto e diri-
gem-se, em especial, a crianças
com idades compreendidas en-
tre os 4 e os 15 anos. Os mes-
mos realizam-se no horário com-
preendido entre as 14h15 e as
17h15. As inscrições para as
diferentes propostas de ativida-
de são realizadas através de
ficha de inscrição, disponível
no Centro Cultural. A partici-
pação nos ateliês é gratuita. |||||

“O Vinho” vai ser o mote para
um Grande Concerto de Mú-
sica Coral a realizar no próxi-
mo dia 5 de julho, a partir das
21h30, na Adega Cooperati-
va de Santo Tirso e Trofa, se-
diada na freguesia de Santa
Cristina do Couto.

Em palco, cerca de 200
vozes acompanhadas instru-
mentalmente vão garantir um
grande espetáculo. Nesta ini-
ciativa participam: o Coral da
Misericórdia de Santo Tirso, o
Ensemble Vocal Pro Música, o
Orfeão Misto de Matosinhos,

os pequenos Cantores de San-
to Tirso e os pequenos Can-
tores do Curso de Música Sil-
va Monteiro.

Com a aquisição de bilhe-
te, o público tem garantido “um
verde de honra”, a ser servido
antes do concerto, ficando tam-
bém habilitado ao sorteio, a
ter lugar no decorrer do espe-
táculo, de uma obra de arte
em cerâmica, da autoria de
Olga Marques. Para mais in-
formação, contacte os seguin-
tes números telefónicos: 252
808 260 / 961 737 119. ||||||

SANTA CRISTINA DO CONTO //  MÚSICA
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Foi no espaço da Casa de Chá que
Ana Maria Ferreira, enquanto presi-
dente da Comissão de Festas de S.
Bento, apresentou na passada segun-
da-feira (dia 13) o programa para este
ano, fazendo questão em evidenciar
algumas inovações, a começar por
esta apresentação pública que teve o
grupo de Bombos que vai animar a
arruada e momentos musicais a car-
go de elementos da Banda Filarmó-
nica da Trofa e contou com a pre-
sença de presidentes de junta e re-
presentantes de instituições e movi-
mentos associativos do concelho co-
mo que a vincar o envolvimento mui-
to amplo nesta Festa maior da cida-
de e do concelho.

Para além da vertente religiosa po-

SANTO TIRSO // APRESENTAÇÃO PÚBLICA DAS FESTAS DE S. BENTO

David Fonseca,
Richie Campbell
e Zé Amaro nas
Festas de S. Bento
A EDIÇÃO DE 2014 DAS FESTAS S. BENTO VAI TER, PELA
PRIMEIRA VEZ, UM ARRAIAL DESTINADO AO PÚBLICO MAIS
JOVEM, NO LARGO CORONEL BAPTISTA COELHO, E FICARÁ
MARCADA PELOS CONCERTOS AO VIVO DE ZÉ AMARO,
RICHIE CAMPBELL E DAVID FONSECA. PARA JOAQUIM
COUTO, “O PROGRAMA É ECLÉTICO E CUMPRE NA
PERFEIÇÃO O OBJETIVO DE IR AO ENCONTRO DE TODOS
OS GOSTOS”.

larizada no dia litúrgico do Santo, a
também vereadora da cultura vincou
a vertente desportiva com três momen-
tos fortes, a vertente recreativa para
as crianças e famílias que vai ocorrer
no parque Dona Maria II, a vertente
dos espetáculos para públicos dife-
renciados, desde o folclore aos gaitei-
ros, à banda filarmónica, aos con-
certos Rock e música mais popular,
até mesmo ao fado de Coimbra, em
locais diferenciados da cidade ao
longo dos três dias do programa. Na-
turais destaques para as atuações em
Santo Tirso ZÉ Amaro, às 22h30 do
dia 10, de Richie Campbell, às 22
horas do dia 11 e, no sábado, de
David Fonseca, também às 22 horas.
Concertos estes que terão lugar na
Praça 25 de Abril.

Também o presidente da Câmara

Municipal, Joaquim Couto, usou da
palavra para especificar alguns dos
aspetos inovadores destas festas que,
segundo ele constituem uma mais-
valia para a dinamização do turismo,
do comércio local e do concelho e que
por isso mesmo têm um forte envol-
vimento da autarquia. Joaquim Couto,
de resto, fez questão de vincar esses
tópicos inovadores do programa, fa-
zendo votos aliás, “para que as Fes-

A edição de 2014 das Festas S,
Bento vai ter, pela primeira vez,
um arraial destinado ao público
mais jovem, no Largo Coronel
Baptista Coelho. “Há Baile no
Largo” é a designação desta ini-
ciativa que funcionará nas três
noites de festa, da meia-noite às
três da manhã, envolvendo 14
bares de todo o concelho. Aqui, a
animação noturna vai fazer-se ao
ritmo de alguns dos mais conhe-
cidos DJ nacionais, nomeadamen-
te Miguel Rendeiro, no dia 10 de
julho, Demo, dos Expensive Soul,
no dia 11 e The Fucking Bastards,
no dia 12. Os três dias de arraial
vão ser temáticos, com o primei-
ro a ser dedicado à Noite do Jesu-
íta, o segundo, à do Bigode e o
terceiro e último, à Noite Glow
(brilho). Em todas as noites, a
Câmara Municipal de Santo Tirso
vai oferecer brindes aos partici-
pantes. A entrada é livre. |||||

HÁ BAILE NO LARGO

tas maiores não sejam uma repeti-
ção sistemática do que é hábito fazer-
se, diferenciando-se de ano para ano”.

Neste âmbito, destacou o arraial
“Há Baile no Largo”, que durante três
noites promete animar o público mais
jovem (ver destaque), com a presen-
ça de Djs; referiu ainda a sessão
piromusical que terá lugar na praça
25 de Abril e a presença da RTP em
direto no sábado (dia 12). Quanto
aos custos afirmou que “apesar das
inovações e dos concertos”, estes se-
rão sensivelmente os mesmos dos do
ano passado.

Joaquim Couto aproveitou ainda
a ocasião para dar conta de que es-
tão a ser feitos todos os esforços para
apresentar a tempo e horas a agen-
da cultural do que se vai fazendo na
cidade e nas freguesias do conce-
lho, procurando incluir e conciliar
agendas das juntas de freguesia e
de instituições concelhias. |||||

RICHIE CAMPBELL (À ESQUERDA) APRESENTA-
SE NAS FESTAS DE S. BENTO NO DIA 11 DE
JULHO, ÀS 22 HORAS. DAVID FONSECA TOCA À
MESMA HORA, MAS DO DIA 12
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VALE DO AVE
RIBA DE AVE // BOMBEIROS

LORDELO // E.LECLERC

A Associação Empresarial do Baixo
Ave (AEBA) tem nova direção, lide-
rada agora por José Manuel Fernan-
des. O também presidente do Grupo
FREZITE tomou posse no passado dia
3 de Junho, aproveitando o momen-
to para publicamente dizer que a dire-
ção à qual preside quer tornar a AEBA,
sediada na Trofa, na “melhor associ-
ação regional do país”. “Vamos todos
trabalhar de forma que isso seja um
resultado consequente daquilo que
iremos fazer todos os dias, pelas nos-
sas empresas e pela região”, garantiu
o empresário.

Sob o lema “Valorizar a empresa,
valorizar a competitividade”, as linhas
de força da nova direção da AEBA
vão no sentido de contribuir e de-
fender a concretização de uma cúpu-
la agregadora de todo o movimento
associativo empresarial” e, entre ou-
tras, “valorizar a dimensão internaci-
onal exportadora das empresas as-
sociadas e criar condições de melho-
ria dos apoios para esse fim”.

“O desafio que temos hoje é de
gerar contributos importantes e sele-
tivos para dentro das nossas empre-
sas associadas, numa expetativa de
ganhos da visão estratégica, da produ-
tividade, assim como de uma forma
mais transversal no desenvolvimento
regional e em ambiente ape-lativo para
uma cultura de Inovação e da Inter-
nacionalização, ajudando-as a inte-

EMPRESAS // AEBA

Nova direção quer
fazer da AEBA a
melhor associação
regional do país
PRESIDENTE DO GRUPO FREZITE TOMOU POSSE COMO
PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO EMPRESARIAL DO BAIXO AVE

riorizar os novos conceitos da gestão
e aplicá-los com a certeza de vencer”,
afirmou o agora presidente da AEBA,
José Manuel Fernandes

Na opinião daquele responsável,
assistiu-se nos últimos anos ao desa-
parecimento de muitas empresas, que
foram referências nacional e interna-
cional, “devido à incapacidade de en-
frentar e provocar a mudança”, defen-
dendo que é para evitar cenários
como este que também existe a AEBA

Para além de José Manuel Fernan-
des, a direção da AEBA inclui co-
nhecidos empresários portugueses,
como Paulo Sousa (Eurico Ferreira),
Filipe Vila Nova (Salsa Jeans), Rui
Alves (Metalogalva), Henrique Soa-
res (Preh), Pedro Roquette (Inapal
Metal), Ricardo Carneiro (Litel), Má-
rio Ramos (Seguramos), Alexandre
Teixeira (Imobiliária do Coronado),
António Campos (Hotel Santana),
Mário Azevedo (BlueBox).

ASSOCIAÇÃO EMPRESARIAL
A Associação Empresarial do Baixo
Ave é uma associação empresarial de
direito privado, sem fins lucrativos que
foi fundada em 2000, com o objetivo
de apoiar e representar as empresas e
os empresários, de todos os setores
de atividade, oriundos da região de-
limitada pelo Baixo Ave, abrangendo
os concelhos da Trofa, Santo Tirso,
Famalicão, Maia e Vila do Conde. |||||

Está já agendada para dia 5 de julho
(sábado) a inauguração do novo quar-
tel dos Bombeiros Voluntários de Riba
de Ave. A cerimónia, marcada para
as 16h30 desse dia, enquadra-se no
programa de comemoração do 64.º
daquela corporação de bombeiros.

Localizado no lugar de Agras, jun-
to a um dos acessos à via intermuni-
cipal Joane-Vizela, o novo quartel será
uma importante mais-valia para os
Bombeiros de Riba de Ave que, para
além da freguesia sede, servem ain-
da Bente, Carreira, Delães, Oliveira
Santa Maria, Oliveira S. Mateus e Pe-
dome (todas do município de Vila
Nova de Famalicão) e ainda as fregue-
sias de Guardizela e Serzedelo (do
concelho de Guimarães).

A comemorar 64 anos, a data co-
meça por ser assinalada no dia 2 de
julho com uma romagem ao cemité-
rio, marcada para as 9h30, em ho-
menagem aos bombeiros já falecidos.
No dia 5, e para além da inaugura-
ção do quartel propriamente dita, o
dia começa com a formatura geral e
o hastear das bandeiras (9h00), re-
alizando-se uma hora e meia depois
uma Missa Solene, já no novo quar-
tel, presidida pelo arcebispo primaz
de Braga, D. Jorge Ortiga. |||||

Novo quartel
aos 64 anos

Desde a passada segunda-feira, 23
de junho, que ao fazer comprar de
valor igual ou superior a 25 euros
no hipermercado E.Leclerc de Lordelo
está a contribuir com um euro para
uma instituição que trabalha no âm-
bito da luta contra a fome. Esta ação
de solidariedade prolonga-se até ao
próximo domingo (dia 29). ||||||

Compras
solidárias

Já está em contagem decrescente
a edição 2014 da ExpoTrofa,
que decorre de 5 a 13 de julho,
numa organização da Câmara
Municipal da Trofa e da Comis-
são de Festas em Honra de Nossa
Senhora das Dores, com o apoio
das Juntas de Freguesia locais e
da Associação Empresarial do
Baixo Ave.

Esta iniciativa promove e apre-
senta o tecido empresarial, indus-
trial e comercial do concelho e da
região, privilegiando os artesãos,
os artistas, as associações e a gas-

Expotrofa a 5 de julho
tronomia local. O certame, que se
realiza no espaço circundante à
Estação Ferroviária da Trofa, terá
este ano uma forte componente
ao nível dos negócios e do em-
preendedorismo.

A ExpoTrofa 2014 estende-se
por uma área com 2,7 hectares,
que inclui a praça da alimentação,
as tasquinhas da responsabilida-
de das associações locais, a zona
dos artesãos, com desmonstra-
ções das várias artes, a área de ex-
posição empresarial e os palcos
destinados à animação cultural. |||||

TROFA // NEGÓCIOS

O antigo presidente da autarquia
famalicense vai receber a mais alta
distinção do município no próxi-
mo dia 9 de julho, Dia da Cida-
de, por ocasião da comemoração
do 29º aniversário de elevação
de Famalicão a cidade.

A proposta de atribuição des-
te título honorífico foi aprovada na
semana passada, por unanimida-
de, pelo executivo camarário, sob
proposta apresentada pelo presi-
dente da autarquia, Paulo Cunha.

Armindo Costa foi presidente
da autarquia entre 2002 e 2013,
tendo sido responsável pelo “for-
te impulso de desenvolvimento
que o concelho conheceu na úl-
tima década”, refere a autarquia
famalicense em comunicado de
imprensa. A construção do Parque
da Devesa, a modernização do
parque escolar e da rede viária e
a força da vertente cultural foram
alguns dos legados deixados pelo

anterior autarca famalicense, que
lhe valeram já o reconhecimento
público por diversas circunstân-
cias, refere a mesma fonte.

Para o presidente da Câmara
Municipal, Paulo Cunha, este é o
momento certo para prestar o de-
vido e justo reconhecimento insti-
tucional ao antigo presidente da
Câmara de Vila Nova de Famalicão.

Para além de Armindo Costa,
o município famalicense vai ho-
menagear com medalhas de mé-
rito municipal 30 cidadãos e 17
instituições que se destacaram em
prol do bem comum da comuni-
dade famalicense. Entre as insti-
tuições a homenagear, referência
para o agrupamento de escuteiros
de Bairro e para o Rancho folcló-
rico da mesma freguesia. A ses-
são solene evocativa do Dia da
Cidade terá lugar no próximo dia
9 de julho, a partir das 18h30,
na Casa das Artes. |||||

Armindo Costa vai
ser Cidadão Honorário
de Famalicão

FAMALICÃO // DIA DA CIDADE
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O Inquérito do Entre Margens tem o patrocínio de:

INQUERITO

Natural de S. Salvador do Campo,
Maria João Lopes Matos estuda na
Escola Secundária D.Afonso Henriques.
Começou a jogar na equipa de futsal
da EBI de S.Martinho do Campo e é
agora jogadora do Sport Clube de
Freamunde. Enquanto praticante de
futebol de 11, foi dois anos consecu-
tivos chamada a integrar a equipa da
Associação de Futebol do Porto e a
representar a mesma no Torneio Inter-
Associaçõe, da qual saiu vencedora
no primeiro ano em que participou:
“foi talvez a minha melhor experiência
no Futebol até agora”; refere. Para além
disso, foi igualmente convocada para
dois estágios da Seleção Nacional.

Dividida entre a prática do futebol
e os estudos, diz ter como grande
desafio “conciliar [estas] duas reali-
dades distintas mantendo em ambas
um alto nível de rendimento”. E, para
tal, acrescenta: “considero essencial
o apoio da minha família e amigos, e
uma voz que nas adversidades me
diz ‘que nunca por vencida te conhe-
ças!’”. Até porque há um sonho a cum-
prir: “um dia ouvir a ‘Portuguesa’, sa-
bendo que represento todo um povo,
um dia jogar com as quinas ao peito”.

“Santo Tirso conVida”… ou nem por
isso?
Acho que sim. Santo Tirso é talvez o
local onde algumas pessoas podem
contactar com o “mundo urbano” nas
redondezas.

De que gastos já abdicou neste perí-
odo de crise?
Um estilo de vida ponderado e re-
grado desde sempre faz com que não
sinta tanto o impacto desta crise.

Do que sente falta no concelho de
Santo Tirso?
Sinto falta, talvez, de uma ligação que
não tive a esta cidade.

Complete a frase: eu ainda sou do
tempo em que…

Eu ainda sou do tempo em que a
gente tinha uma letra bonita em pa-
pel, em que o Porto era muito longe e
o Mundo demasiado grande.

Quem levava a banhos nas termas das
caldas da saúde e no Rio Ave?
A quem nunca gozou dos prazeres
da vida, a quem apenas conheceu o
lado “duro” da natureza.

Eu faria um abaixo-assinado para…
Faria um abaixo-assinado para a igual-
dade entre géneros, principalmente
no desporto.

A quem oferecia uns óculos?
A quem ambicionasse ver mais além,
a quem observasse e desfrutasse da
vista. A quem partilhasse a felicidade
de realmente ver.

Vai seguir o conselho do atual go-
verno e ‘meter’ pés a caminho à pro-
cura de ‘um lugar ao sol’ noutro país?
Portugal é onde me sinto em casa,
nenhum outro país me acolheria e

“Quatro pedras,
uma bola e
amigos cabem em
qualquer cantinho”

apaixonaria como este “jardim à bei-
ra-mar plantado”! Portugal é o meu
“mundo” e só me aventuraria no “va-
zio escuro” se por ventura essa fosse
a melhor opção para mim, para a mi-
nha família e para o meu país, seria,
ainda assim, custoso!

Quantas vezes já fez trocadilhos com
o nome “Parque da Rabada”?
Não me recordo de nenhuma situa-
ção.

Qual o melhor sítio do concelho para
se jogar futebol?
Provavelmente o Estádio Abel Alves
de Figueiredo espelha aquilo que é
o Futebol para além da técnica e tática
dentro das quatro linhas: a emoção
e efusividade. Mas quatro pedras, uma
bola e amigos cabem em qualquer
cantinho.

Ainda há quem diga que o futebol
não é para mulheres?
A cada treino e jogo, meninas e mu-
lheres lutam contra o preconceito,
mas claro que ainda existem alguns
“velhos do Restelo”, conservadores.

Do que mais carece o futebol femi-
nino: mais jogadoras ou melhores
apoios?
Melhores apoios atrairão, consequen-
temente, mais jogadoras aos relvados
e fariam o Futebol, no geral, evoluir.

Faria alterações ao onze de Paulo
Bento para o mundial de 2014?
Estando fora daquele que é o traba-
lho da Seleção Nacional, talvez fizes-
se algumas alterações, mas confio no
selecionador e em qualquer elemen-
to da comitiva, pois acredito que a prio-
ridade seja enobrecer as cores de Por-
tugal e o povo Português.

A quem oferecia uma medalha de
mérito desportivo?
Forçosamente, uma mulher: a responsá-
vel pela evolução do Futebol Feminino
Nacional, professora Mónica Jorge. |||||

INQUÉRITO A MARIA JOÃO LOPES MATOS, JOGADORA DO SPORT
CLUBE DE FREAMUNDE, NATURAL DE S. SALVADOR DO CAMPO

Faria um abaixo-assi-
nado para a igualdade
entre géneros, princi-
palmente no desporto.

“
MARIA JOÃO LOPES MATOS
(NA IMAGEM EM BAIXO, À DIREITA?)
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Com o presidente cessante, Armando
Silva, ausente, o presidente da Assem-
bleia Geral (AG) deu conta aos asso-
ciados das últimas diligências feitas,
adiantando que perante a inexistência
de alguém disponível para a assumir
o cargo de diretor desportivo, man-
tém-se o impasse diretivo. Recorde-
se que na AG anterior, Armando Sil-
va admitiu ficar mais um ano na presi-
dência do clube desde que alguém
assumisse a liderança do futebol pro-
fissional, ou seja, se assumisse como
diretor desportivo da SDUQ (a socie-
dade desportiva que gere o futebol
profissional do Aves).

“Todas as pessoas contactadas pa-
ra gerir a SDUQ recusaram o convite,
pelo que não chegamos a nenhum
consenso. Ninguém está disponível”,
lamentou Narciso Oliveira, o presi-
dente da AG. Uma das pessoas son-
dadas foi Vieira, com o cenário em
cima da mesa a ser este colaborador
do clube acumular a direção da SDUQ
e a coordenação do futebol profissi-
onal, algo rejeitado pelo próprio e
até mesmo por Armando Silva que

AVES // AUSÊNCIA DE DIREÇÃO NÃO IMPEDE PREPARAÇÃO DA NOVA ÉPOCA

Impasse diretivo persiste
FOI NOVAMENTE INCONCLUSIVA A TERCEIRA ASSEMBLEIA GERAL (AG) DO
DESPORTIVO DAS AVES REALIZADA NA PASSADA QUINTA-FEIRA, PERANTE UM NÚMERO
MAIS REDUZIDO DE SÓCIOS, COMPARANDO COM AS ANTERIORES QUE TIVERAM AS
ELEIÇÕES COMO PONTO DA ORDEM DE TRABALHOS.

entende que a função de Vieira já o
absorve, sendo incomportável assu-
mir uma dupla função. Outra proposta
apresentada por Narciso Oliveira se-
ria colocar alguém a secretariar e a
apoiar Vieira, algo também não acei-
te, mas que o presidente da AG diz
não colocar de parte. Perante estas
dificuldades, Armando Silva chegou
a considerar outra hipótese, ou seja,
ele assumiria a SDUQ mas outro as-
sumiria a presidência do clube, mas
mesmo assim não houve solução.

Sossegou os sócios dizendo que a
“época está a ser preparada”, confor-
me tem sido público, tendo sido já
anunciadas várias contratações e re-
novações para a próxima temporada.
“Ele (Armando Silva) está a assumir
o papel de presidente embora não
formalmente. Estou convencido que
temos presidente, falta agora arranjar
alguém para o ajudar”, apontou.

Perante o impasse após três ses-
sões, foi decidido não agendar de
imediato nova reunião magna, mas
aguardar que seja encontrada primei-
rio uma solução e só depois agendar
nova AG para formalizar o novo
elenco diretivo avense.

ENTRADAS E SAÍDAS
Sem solução diretiva permanece adia-
da a formalização da vontade dos
atuais dirigentes em manter Fernando
Valente como treinador. Mesmo assim
as entradas e saídas sucedem-se, to-
das com a aprovação de Valente, no-

meadamente as contratações de Gi-
nho, central (ex-União da Madeira);
Marco André, defesa direito, e Perdi-
gão, extremo (ambos ex-Famalicão).

Em dúvida está Pedro Pereira; ape-
sar de já ter sido dada como certa a
sua continuidade, isso ainda não está
confirmado, havendo ainda a cobiça
por Fábio Martins.

Certas são as saídas do guarda-
redes Ricardo Moura, do defesa João
Paulo Gomes e dos avançados Vasco
Matos e João Paulo Ribeiro, todos eles
em final de contrato.

Permanecem o guarda-redes Quim,
com quem renovou contrato por duas
épocas, a mesma duração do pro-
longamento do contrato com o defe-
sa Romaric, enquanto Rui Faria (guar-
da-redes), os defesas Leandro e Jor-
ge Ribeiro e os médios Luís Manuel,
Tito e Grosso renovaram por mais uma
época. O avançado Rodrigues, ex-
júnior e uma das promessas do Aves
para o futuro, assinou um contrato
profissional válido por três épocas.

O início dos trabalhos da nova tem-
porada esta agendado já para segun-
da-feira, 30 de junho, estando a apre-
sentação oficial da equipa marcada
para o sábado seguinte, a 5 de julho.

Entre os encontros particulares já
confirmados, destaca-se a receção do
Aves ao primo divisionário Marítimo,
a 16 de julho, jogo de apresentação
oficial do plantel aos associados, e
uma visita ao reduto do Freamunde,
de novo na II Liga, a 19. |||||

NA IMAGEM, O AINDA PRESIDENTE
DO DESPORTIVO DAS AVES, ARMAN-
DO SILVA COM O PRESIDENTE DA
ASSEMBLEIA GERAL, NARCISO
OLIVEIRA, EM PRIMEIRO PLANO
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negrelcar - centro de assistência auto, lda.
Av. 27 de Maio, 817 | 4795-545 Vila de Negrelos
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Camadas jovens e
saneamento financeiro
são as metas Presidente: Fernando Manuel da

Costa Marques. Vice-presidente:
Hernâni Correia Gomes. Vice-pre-
sidente: Pedro Anibal Andrade
Matos. 1º Secretário: António
Eduardo  Silva. 2º Secretário: Sér-
gio Filipe Simões Ferreira.

CONSELHO GERAL
Presidente: Alcino Ferreira dos
Reis. Vice-Presidente: Paulo Jor-
ge Antunes Ferreira. Vogais: Rui
Augusto G. Costa; Pedro Manuel
Ferreira da Silva; Joaquim Alber-
to Lima; Luis da Silva Carneiro;
Mario Guimarães Sampaio; Mar-
co Filipe Guimarães Festa; Miguel
Alberto Guimarães Festa; Carlos
Borges Ferreira; José António da
Silva Dias; Pedro Miguel Coutinho
Lima; Arnaldo Henrique C. Almei-
da; Vítor Manuel Videira da Cos-
ta; Domingos Filipe da Silva; Del-
fim António Ferreira Araújo.

DIREÇÃO
Presidente: Fernando Manuel
Moreira de Matos. Vice-presiden-
te: Rui Manuel Andrade Matos.
Vogais: Guilherme Manuel Coe-
lho de Andrade; Fernando Fer-
reira Mendes; João Pedro Castro;
Paulo Jorge Carneiro Gomes;
Luciano Jorge da Costa Gomes.

CONSELHO FISCAL
Presidente: Fernando Manuel
Barbosa Ferreira. Secretário: Car-
los Filipe Ferreira Barbosa. Re-
lator: Joaquim Neto de Sousa. |||||

TIRSENSE  // FERNANDO MATOS DERROTOU RICARDO ROSSI
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Os resultados das eleições foram
esclarecedores quanto à vontade dos
sócios em mudarem. Fernando Ma-
tos (na imagem) obteve 181 votos
contra 128 da lista liderada por Ricar-
do Rossi, cuja equipa vinha encabe-
çando os destinos do clube nos últi-
mos tempos. O cenário de duas lis-
tas candidatas também era algo que
há muito não se via no clube.

“Prometo trabalho, seriedade e
estruturar o clube para o futuro”, dis-
se em declarações ao Entre Margens.
A principal motivação que o fez can-
didatar, curiosamente, foi o filho que
tem passado por vários clubes em
termos de camadas jovens. É por isso
que esta área do clube assume-se
como a sua principal prioridade. “Fal-
ta investimento nas camadas jovens
do Tirsense para cativar e aproveitar
depois para os seniores”, adianta o
novo presidente, que de resto já está
a trabalhar nesse sentido. Já tem ali-

REVITALIZAR AS CAMADAS JOVENS, TORNANDO-AS O VIVEI-
RO DO FUTEBOL SÉNIOR E SANEAR FINANCEIRAMENTE AS
CONTAS DO CLUBE SÃO AS METAS PRINCIPAIS DO NOVO
PRESIDENTE DO FUTEBOL CLUBE TIRSENSE QUE
DERROTOU RICARDO ROSSI NAS ELEIÇÕES REALIZADAS
A 13 DE JUNHO. FERNANDO MATOS GANHOU POR
LARGA MAIORIA, COM O MANDATO A DURAR DOIS ANOS

ASSEMBLEIA GERAL

clube (ver entrevista na página 20).
A opção por António Pereira, o treina-
dor que conseguiu assegurar a ma-
nutenção, não vingou e a opção re-
caiu num rosto novo. “É um treina-
dor jovem que procura talentos na
formação e dado que essa é também
a nossa bandeira, foi fácil escolher”,
evidencia Fernando Matos. |||||

nhado com a Câmara de Santo Tirso
centralizar na nova zona desportiva
do Parque Urbano da Rabada toda a
componente de formação do clube.
Nesse sentido, espera que em setem-
bro as obras já estejam concluídas.

A outra grande meta da nova li-
derança passa pelo saneamento fi-
nanceiro do clube. Questionado so-
bre se já tem noção do valor da dívi-
da, Fernando Matos diz não querer
especular. “Vamos fazer uma audito-
ria às contas e dar cumprimento a
um pedido dos sócios que é o de
saber quanto devemos”, explicou.

Por este motivo, um dos seus obje-
tivos é alterar os estatutos criando a
obrigação de cada direção deixar o
passivo a zero para o novo elenco
diretivo. “Temos trabalho árduo pela
frente, mas não sou de virar a cara à
luta”, garante o novo presidente, que
quer ainda criar uma loja do clube,
conseguir atingir a fasquia dos mil
associados e criar uma Sociedade
Desportiva Unipessoal por Quotas

(SDUQ) a pensar na subida de divi-
são, apesar de, para já, querer uma
temporada tranquila, mas a lutar pe-
los lugares cimeiros.

NOVA TEMPORADA EM CURSO
Mesmo sem saber números de con-
tas, a nova época já está a ser prepa-
rada. O clube tem já alguns apoios
definidos e é com base nessas certe-
zas que está a preparar a temporada,
sendo certo que haverá limites sala-
riais impostos. Já há novidades em
termos de contratações, mas Fernan-
do Matos não quer abrir o jogo, no
entanto, fez questão de salientar a
facilidade e o amor à camisola de-
monstrado por Pinto e por Pinheiro
que já renovaram com o clube, acei-
tando as condições propostas. “Que-
remos ficar com o máximo de jogado-
res que pudermos, mas não vamos
entrar em loucuras”, garante, com os
trabalhos a iniciar-se a 16 de julho.

Certa também é a contratação de
Fernando Tavares como técnico do
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Cristiano Machado - Comércio de Tintas, Lda.
Rua 25 de Abril, nº 337
4795-023 Vila das Aves
Tel/Fax: 252 941 105
TLM: 919 696 844
Email: cristianomachado@cinaves.com www.cinaves.com

SOLUÇÕES PALAVRAS CRU-
ZADAS: verticais: 1-
ACATO;MAL. 2-LAVRE; PERO.
3-ARAI;PULAR. 4-SOL; PAR; LP.
5-SINO; ON. 6-AO; ESOC. 7-EM;
TIL; MUS. 8-PODER; NERO. 9-
ALÉM; REATE. 10-SAR;
ANTRAZ. Horizontais: 1-ALAS;
REPAS. 2-CAROS; MOLÁ. 3-
AVALIA; DER. 4-TRI; NOTEM.
5-OE; PÓ; IR. 6-PÁ; EL; RN. 7-
PUROS; NET. 8-MEL; NOMEAR.
9-ARAL; CURTA. 10-LORPA;
SOEZ.

||||| TEXTO: CELCELCELCELCELSOSOSOSOSO     CAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOS

Fernando José Bernardo Tavares é na-
tural de Proença-a-Nova, distrito de
Castelo Branco e conta com 34 anos
de idade. Na temporada passada, foi
treinador adjunto do Al-Haad, clube
do Bahrain. Já passou pelas camadas
jovens dos três grandes do futebol
português, Benfica, Sporting e Porto,
além de ter sido adjunto no Belenen-
ses antes de se aventurar no Médio
Oriente. Formado em Desporto pela
Universidade de Rio Maior, Bernardo
Tavares tem o curso de treinador de ní-
vel IV da UEFA e assume pela primei-
ra vez a função de técnico principal.

Finalmente o desafio de treinar uma
equipa como técnico principal, de-
pois de ter passado pelas camadas
jovens e pelo estrangeiro. Como
encara este desafio?
Encaro com optimismo, com bastante
motivação. É uma honra poder trei-
nar o Tirsense, um clube histórico, um
clube de onde assisti a vários jogos.
Conheço muitos jogadores desta zo-
na, muitos dos quais passaram por
esta casa. É uma honra e um desafio.

A mais recente experiência foi no
estrangeiro, no Bahrain. Essa pas-
sagem por lá vai ajudar no Tirsense?
De todas as experiências retiramos
ilações positivas e negativas. Neste
caso foram sobretudo positivas, pois
nem nos meus melhores sonhos
imaginava que a época seria tão boa.
O Al-Haad é uma equipa da primei-
ra liga, mas que normalmente luta para

ENTREVISTA // BERNARDO TAVARES, NOVO TÉCNICO DO TIRSENSE

“Vejo o Tirsense como um
clube de primeira liga”

uma Segunda Liga, tal é a qualidade
dos clubes e das equipas a competir.
Há clubes a fazer investimentos avul-
tados nesta série, não nos podemos
colocar em bicos de pés. Não pode-
mos lutar contra essas armas. Vamos
lutar para, domingo a domingo, ven-
cer com o nosso trabalho diário.

E o que pede aos adeptos?
Nos jogos quando as coisas começam
a ficar difíceis não critiquem o jogador.
Incentivem. Já vi nestas bancadas os
adeptos a mandarem ‘bocas’ para os
seus atletas e às vezes isso ainda pio-
ra as coisas dentro de campo. O Tirsen-
se pode trazer mais gente ao estádio.
As pessoas do concelho têm de vir
apoiar o clube da sua terra, pois este
clube já deu tanto a esta terra. Se eu
abracei este clube e não fui para o es-
trangeiro e estou aqui não pelo dinhei-
ro, mas pelo desafio, peço que aju-
dem o Tirsense. Vamos arregaçar as
mangas e lutar todos pela vitória. ||||||

GANHE UM ALMOÇO
PARA 2 PESSOAS

NO RESTAURANTE:

Tenha a sua
assinatura em dia e

Estrela
do Monte

não descer e nós numa época colo-
camos a equipa nas competições asi-
áticas, classificando-a no terceiro lu-
gar. Ficamos na segunda eliminató-
ria da Liga dos Campeões asiática.

Perante isso vem para o Tirsense,
porquê?
Eu vejo o Tirsense como um clube
de primeira Liga. Lembro a época de
96, do Marcelo e do Paredão, com o
clube no topo do futebol nacional e
não no terceiro escalão.

Mas é a realidade do momento?
Sim é, mas vamos tentar que este seja
o ano zero e que as coisas corram
bem, que as pessoas tenham envol-
vência e preponderância nas ajudas
ao clube. As pessoas que estão aqui
parecem ser de confiança e eu estou
aqui não por razões económicas, mas
pelo desafio e pela oportunidade
dada. Quero retribuir potenciando ao
máximo os ativos do clube, ou seja,
os seus jogadores. Sabemos dos pro-
blemas de drenagem no nosso está-
dio que impede de produzir um fute-
bol de maior qualidade, mas temos
de estar preparados para isso.

O Tirsense é todos os anos aponta-
do como candidato à subida. Há esse
desejo também dos adeptos, mas o
novo presidente já disse que a meta
é fazer uma temporada tranquila e
espreitar os lugares cimeiros. É esse
também o seu propósito?
Temos de ser realistas. A nossa série,
a B, corresponde não ao Campeona-
to Nacional de Seniores, mas sim a

“VAMOS LUTAR PARA, DOMINGO
A DOMINGO, VENCER COM
O NOSSO TRABALHO DIÁRIO”.
FERNANDO TAVARES

AUTOMOBILISMO

Nuno Cardoso
em bom plano
em Vila Real
O piloto de Vila das Aves terminou
em segundo lugar as duas corridas
disputadas no ultimo fim de semana
no circuito de Vila Real em mais uma
etapa do Trofeo Abarth 500. Nuno
Cardoso correu pela primeira vez nes-
te mítico circuito nacional e sai na
vice-licerança do troféu.

Esta foi a segunda ronda da tem-
porada da competição organizada
pela marca do escorpião, sendo que
a realização da prova em Vila Real
não ficou indiferente ao piloto.

Logo à partida Nuno Cardoso adi-
vinhava dificuldades acrescidas por
não conhecer o traçado, no entanto,
o segundo lugar conquistadas nas
duas corridas demonstraram que o
piloto rapidamente se adaptou ao tra-
çado. Nas duas corridas disputadas,
o piloto foi um dos protagonistas na
luta pelas vitórias. “Na primeira ar-
ranquei muito bem, passando para a
liderança mas o Manuel Fernandes
estava muito rápido e não consegui
acompanhar o ritmo dele”. Na segun-
da corrida a vitória final esteve à vis-
ta. “Voltei a arrancar bem e aproveitei
erro do Francisco Carvalho para assu-
mir a liderança. Contudo, com a entra-
da do «safety car» o pelotão voltou a
juntar-se e tive na parte final uma in-
teressante luta com o Francisco Car-
valho, que animou o imenso público
presente. A duas voltas do fim, o Fran-
cisco forçou a ultrapassagem à entra-
da da reta da meta e a minha preo-
cupação foi segurar o carro para che-
gar ao final da corrida”, explicou.

A próxima prova do “Trofeo”
Abarth 500 disputa-se a 19 e 20
de julho no Autódromo Internacio-
nal do Algarve. |||||



Está marcada para 21 horas do pró-
ximo sábado (dia 28) a realização
de mais uma Caminhada Noturna
(a 28.ª) promovida pela Trampolins
de Santo Tirso. Com um percurso
circular e de dificuldade média/alta,
a caminhada de “assalto ao Corna-
dinho” como lhe chama a organi-
zação, tem início junto à igreja de
Água Longa, subindo-se depois ao
Alto 14, e Cornadinho, passa-se
depois junto ao rio Leça e pelas fre-

CAMINHADA NOTURNA// ÁGUA LONGA

‘Assalto ao Cornadinho’ em
três horas de caminhada

||||| TEXTO: CELCELCELCELCELSOSOSOSOSO     CAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOS

O jogo decorreu na tarde de sába-
do no Complexo Desportivo Muni-
cipal de Santo Tirso e além da final
do torneio houve ainda um jogo
entre velhas glórias que juntou so-
bretudo antigos atletas do Tirsense,
apesar de terem sido convidados
nomes sonantes do futebol nacional,
imprevistos justificaram as ausências.

União de Freguesias de
Santo Tirso fez jogo solidário

COMPRO * VENDO * TROCO

Contacte-nos pelo telefone 252 872 953
ou pelo jornalentremargens@gmail.com

Faça deste espaço uma
oportunidade de negócio

OFERTAS E PROCURAS
DE EMPREGO...
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guesias de Água Longa e Agrela.
O local de chegada é o mesmo da
partida, onde os participantes se
reúnem, três horas mais tarde (de
acordo com o tempo previsto para
a realização da caminhada), para o
habitual chá com jesuítas.

As inscrições terminam hoje
(dia26) e podem ser feitas através
do telefone (91 406 12 81) ou
através do seguinte endereço:
orientacao@trampolinssantotirso.com

Aos participantes, a organização
aconselha o uso de roupa prática e
adequada às condições climatéricas,
bem como de botas de montanha
ou sapatilhas de sola grossa. Os
mesmos deverão ainda levar um
bastão ou bengala, uma mochila
com reforço alimentar (água) e uma
lanterna para a iluminação do per-
curso. O resto (máquina fotográfica
e boa disposição) fica por conta de
cada um dos participantes. ||||||

TODAS AS RECEITAS ANGARIADAS NO JOGO SOLIDÁRIO E NO JANTAR QUE SE SEGUIU,
REALIZADO SÁBADO, REVERTEM A FAVOR DAS OITO ASSOCIAÇÕES QUE PARTICIPARAM
NO PRIMEIRO TORNEIO DE VETERANOS, PROMOVIDO PELA JUNTA DA UNIÃO
DE FREGUESIAS DE SANTO TIRSO, COUTO (STA. CRISTINA E S MIGUEL) E BURGÃES.

Mesmo assim o objetivo principal
foi alcançado, com a angariação de
fundos a reverter para as coletivi-
dades participantes pelo trabalho
“meritório desenvolvido com as cri-
anças e jovens das freguesias nos
seus escalões de formação”. A festa
terminou com um jantar onde foram
entregues os prémios relativo ao I
Torneio de Futsal de Veteranos 2014.

Jorge Gomes, presidente da Jun-

ta da União das Freguesias, disse ao
Entre Margens que este evento foi
o culminar do “sucesso” do torneio
realizado, algo “inédito no concelho”,
cuja meta foi “juntar as associações,
promovendo o convívio entre elas,
com o epicentro a ser o futebol”. O
autarca não esconde ainda que a
iniciativa põe em prática o “compro-
misso eleitoral de ter relação de pro-
ximidade com as associações”. |||||

FUTSAL // CULMINAR DE TORNEIO DE VETERANOS
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Nome: ............................................................................................................................................................................

Morada: ................................................................................................................................................................

Código Postal: ......................... / .................... Localidade: ..............................................................................

Telefone: ............................................. Número de Contribuinte: .............................................................................

Data de Nascimento: ......... / .......... / ..........

Forma de pagamento: Cheque número (riscar o que não interessa): ....................................................................................

ou por transferência bancária para o NIB: 0035 0860 00002947030 05

Data ..... / ..... / ..... Assinatura: ..........................................................................

FICHA DE ASSINATURA*

FAÇA UMA ASSINATURA DO ENTRE MARGENS

* VALORES DAS ASSINATURAS // PORTUGAL - 15 EUROS; EUROPA - 27 EUROS; RESTO DO MUNDO - 30 EUROS

PRECISA-SE:

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e
Formação, IP. Para obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego
indicado ou pesquise no portal http://www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.)
associada a cada oferta de emprego.Alerta-se para a possibilidade de ocorrência de situações
em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo que medeia a sua
disponibilização e a sua publicação.

OFERTAS DE EMPREGO

COLABORADOR COMISSIONISTA
EM VILA DAS AVES

Contactar:
252 872 953
937 910 457



José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386
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DIVERSOS

AGRADECIMENTO

Funeral a cargo de: Abílio Godindo - Funerária, Unipessoal, Lda.

S.MAMEDE
NEGRELOS

Luzia Barbosa Brandão Coelho

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de S. Mamede de Negrelos, com 96 anos de
idade, falecida na sua residência no dia 18 de Junho de
2014. O funeral realizou-se no dia 20 de Junho, na
Capela Mortuária da Vila de S. Mamede de Negrelos,
para a Igreja Paroquial, indo de seguida a sepultar no
cemitério local. Sua família, renova os sinceros agrade-
cimentos pela participação no funeral e missa de 7º. dia.

AGRADECIMENTO

Funeral a cargo de: Abílio Godindo - Funerária, Unipessoal, Lda.

RORIZ

Joaquim Ferreira Neto

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Roriz, com 78 anos de idade, falecido no
Hospital S. João do Porto no dia 16 de Junho de 2014.
O funeral realizou-se no dia 18 de Junho, na Capela
Mortuária de Roriz, para o Mosteiro, indo de seguida a
sepultar no cemitério local. Sua família, renova os
sinceros agradecimentos pela participação no funeral e
missa de 7º. dia.

AGRADECIMENTO

A família neste momento doloroso e profun-
damente sensibilizada pelo apoio e carinho
recebidos, vêm por este meio agradecer a to-
dos quantos se dignaram a participar no fu-
neral, na missa de 7º dia bem como na de 30º
dia realizadas em sufrágio da alma do sau-
doso extinto.

Funeral a cargo de: Funerária das Aves de Alves da Costa

16-09-1932
28-05-2014

Joaquim Ferreira

HORIZONTAIS: 1- obedeço; errado; 2-cultive; maçã; 3-
lavrai; saltar; 4-estrela; divisível por dois; long-play; 5-o
que está no campanário; em ação; 6-contraçãoda preposi-
ção e artigo; liga com linha e agulha (inv); 7-preposição
de lugar; acento ortográfico; sons emitidos pelos bovinos;
8-ser capaz; imperador romano; 9-do outro lado; reco-
mece; 10-sua Alteza Real; furúnculo.

VERTICAIS: 1-fileiras; cabelos ralos; 2- queridos; religio-
so chiita; 3-calcula; conceder; 4-três vezes; reparem; 5-
orçamento de Estado; rio italiano; dirigir-se; 6-utensílio;
artigo antigo; consoantes de nora; 7-sem mácula;
internete (abrev); 8-das abelhas; designar; 9-lago salgado
da Ásia;pequena; 10-palerma; reles.

Palavras
cruzadas

Soluções na página 20.

O Jornal Entre Margens envia as

familias enlutadas as mais

sentidas condolências pela

perda dos seus queridos familiares.
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GANHE UM ALMOÇO
PARA 2 PESSOAS

NO RESTAURANTE:

Torne-se assinante
deste jornal e

Estrela
do Monte

entreMARGENS
VISITE-NOS EM:
http://www.jornal-entre-margens.blogspot.com/

ASSINE E DIVULGE

ESCREVA-NOS:
jornalentremargens@gmail.com



A FECHAR
24 | ENTRE MARGENS | 26 JUNHO 2014

Próxima edição
do Entre Margens

nas bancas
a  10 de julho.
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Notícias recentemente publicadas na
imprensa diária davam conta da di-
minuição da população portuguesa
em 2013. Segundo um estudo do INE
(Instituto Nacional de Estatística), Por-
tugal terá perdido no ano passado
quase 60 000 habitantes. E com base
nos dados estatísticos desse estudo,
os jornais diários “tiraram o retrato”
a Portugal como um país envelheci-
do, com cada vez menos bebés e mais
idosos dependentes. 

Ora a análise dos números por re-
gião e por concelho tanto pode per-
mitir encontrar semelhanças com o
retrato global como descortinar dife-
renças que revelem os traços especí-
ficos de cada zona. Como o estudo

referido se encontra acessível, procu-
ramos coligir informações sobre os
concelhos de Santo Tirso, Famalicão
e Guimarães e também sobre a Trofa
e Vizela por forma a descrever o que
do ponto de vista demográfico se pas-
sa no Vale do Ave, procurando en-
contrar semelhanças e/ou diferenças.

Assim, tal como a nível nacional,
também a população do concelho de
Santo Tirso continua a decrescer, esti-
mando-se que houvesse menos 974
residentes no final de 2013 em rela-
ção a 2011. E, tal como a nível nacio-
nal, também o chamado saldo natu-
ral é negativo, isto é, houve mais óbi-
tos do que nascimentos. O saldo mi-
gratório no concelho também é nega-
tivo, isto é, houve mais saídas de emi-
grantes do que entrada de imigrantes

e a conjugação destes fatores explica a
diminuição da população residente.
A taxa de crescimento natural do con-
celho de Santo Tirso é a mais baixa
do conjunto dos concelhos limítrofes
e a única negativa. O saldo migrató-
rio é negativo em todos os cinco con-
celhos, sendo mais marcado nos con-
celhos de Guimarães e da Trofa.

A taxa de fecundidade geral (nas-
cimentos por 1000 mulheres em ida-
de fértil) é significativamente mais bai-
xa no concelho de Santo Tirso (23,9)
do que em Famalicão (28,7) e Guima-
rães (28,2). E estes valores são mais
baixos que os registados a nível nacio-
nal (Portugal continental, 34,1) e re-
gional (Norte, 30,2) e são, todos eles,
valores muito baixos se comparados com
dados históricos: 95,7 em 1961 e 46,5

em 1990, para o conjunto do país.
Entretanto, a esperança de vida à

nascença tem aumentado substanci-
almente, cifrando-se em 79,61 anos
(2011-2013) contra 73,55 (2001-
2003) no caso do sexo masculino e
82,79 contra 80,21, no caso do sexo
feminino nos mesmos períodos (da-
dos nacionais). O resultado da conju-
gação de todos os fatores traduz-se
no envelhecimento da população. E,
nos concelhos em análise, Santo Tirso
lidera o envelhecimento. Senão, ve-
jamos. Índice de envelhecimento:
144,9 pessoas com mais de 65 anos
por cada 100 com menos de 15.
Guimarães tem apenas 100; Fama-
licão 98,6; a Trofa tem 101,6 e Vizela
80,4. Para o conjunto das regiões
de Portugal Continental este indica-

dor é 138,9 e para a Região Norte
125,3. Ainda assim, estamos muito
abaixo dos valores de Trás-os-Mon-
tes (262,3) ou Alto Alentejo (220,1).

E a “renovação da população em
idade ativa”, traduzida pelo número
de jovens (entre 20 e 29 anos) por
cada 100 residentes com idade en-
tre 55 e 64 anos é manifestamente
mais baixa em Santo Tirso (76,7) do
que em Vila Nova de Famalicão
(94,7), Guimarães (93,9), Trofa
(95,6) e Vizela (114,6).

A análise de dados como estes po-
de parecer deprimente. Mas devem dar
que pensar, sobretudo a quem tem
obrigação de definir estratégias para
a construção de um futuro sustentável.
Começa a tornar-se urgente promo-
ver o rejuvenescimento da região. |||||

ESTUDO // VALE DO AVE, REGIÃO ENVELHECIDA ?

ESTUDO DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA REVELA QUE POPULAÇÃO DO CONCELHO DE SANTO TIRSO CONTINUA A DECRESCER E QUE É JÁ
MAIOR O NÚMERO DE ÓBITOS DO QUE O DE NASCIMENTOS. FAMALICÃO, GUIMARÃES, TROFA E VIZELA SEGUEM A MESMA TENDÊNCIA

Santo Tirso perdeu cerca de um milhar
de residentes em apenas dois anos
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